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El ministro de Educación 
Nacionaly en Málaga 

Inauguró en Ronda una Escuela de 
Maestría Industrial 

E n A n t e q u 6 1 , 8 Y A r c h ¡ d o i i a e f e c t u ó v a r í a s v i s i t a s 

L a r e v o l u c i ó n d e M o s u l n o 
s e r á l a ú l l i m a 

Mientras confinue 

Don Jesús Rublo García-Mina, 
\ : mlñlstro de Educaolón 

V , Nacional, 

•' M á l a g a . — E l m i n i s t r o de 
Educación N a c i o n a l , acompa
ñado por a l to personal de su 
Departamento y p r imeras au
toridades m a l a g u e ñ a s , o y ó m i 
sa esta m a ñ a n a en la Santa 
Iglesia Catedral . T e r m i n a d a 
la función rel igiosa, el s e ñ o r 
Rubio y d e m á s a c o m p a ñ a n t e s 
emprendieron via je hacia R o n 
da, Antequera y Arch idona . 
En Ronda, el m i n i s t r o fue re
cibido por las p r imeras auto
ridades locales y, t ras ser c u m 
plimentado, v i s i t ó l a escuela 
de m a e s t r í a i ndus t r i a l , que 
fue inaugurada d e s p u é s de 
ser bendecida. R e c o r r i ó sus 
instalaciones detenidamente. 
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Ofros f r e s " c r i m i n a l e s 

¿B g u e r r a " c u b a n o s , 

e j e c u t a d o s 

• 1Á Habana.—Tres " c r i m i n a 
les de guerra" han sido ejecu
tados esta m a ñ a n a en l a f o r t a 
leza de L a C a b a ñ a , y o t ro , en 
Santa d a r á . Todos ellos acu^ 
sades de haber cometido ase
sinatos. (Efe.) 

^ Seguidamente, el m in i s t ro 
m a r c h ó a Antequera , donde 
r e c o r r i ó diversos monumen
tos locales y v i s i t ó var ios cen
tros dependientes de su M i n i s 
t e r io . 

T ras l a v i s i t a a esta ú l t i m a 
local idad, e l s e ñ o r Rub io v i 
s i t ó A r c h i d o n a , donde en e l 
I n s t i t u t o Labora l , que t a m 
b ién r e c o r r i ó , con todo deteni
mien to^ i n a u g u r ó el campo de 
p r á c t i c a s a g r í c o l a s . 

E l m in i s t ro r e g r e s ó a M á l a 
ga a las ocho de l a noche, 
donde fue despedido en el ho
te l po r las autoridades que le 
hablan a c o m p a ñ a d o en su 
viaje hacia A l m u ñ e c a r , donde 
p e r n o c t a r á , para cont inuar 
m a ñ a n a con d i r e c c i ó n a A l m e 
r í a . (C i f r a . ) 

R E C I B E A L A S A U T O 
R I D A D E S D E A N T E -
Q U E R A 

A n t e q u e r a . ~ E l min i s t ro de 
E d u c a c i ó n Nac iona l , don Je
s ú s Rub lo , a c o m p a ñ a d o de los 
directores generales de Ense
ñ a n z a s T é c n i c a s y Laborales, 
gobernador c iv i l de M á l a g a , 
rector de l a Unive r s idad de 
Granada y otras autoridades, 
ha llegado a l Pa rador de T u 
r ismo, dorido a l m o r z ó . E n el 
propio a lbergue el m i n i s t r o re
c ib ió a las autoridades y Je
r a r q u í a s locales que le c u m p l i 
men ta ron . 

Seguidamente v i s i tó el Ins 
t i t u t o N a c i o n a l de E n s e ñ a n z a 
Media , donde fue recibido por 
el profesorado y alumnos, exa
minando a c o n t i n u a c i ó n los 
p l á n o s de r e c o n s t r u c c i ó n y 
an iDl i ac ión del I n s t i t u t o . 

c a c i ó n Nac iona l , s e ñ o r Rubio, 
a c o m p a ñ a d o de al tas persona
lidades de su Depar tamento . 

L e a c o m p a ñ a b a n t a m b i é n 
el gobernador c i v i l de M á l a 
ga. .Fueron recibidos por las 
pr imeras autoridades locales, 
en c o m p a ñ í a de las cuales se 
d i r i g i ó a l I n s t i t u t o Labora l . 
E n dicho centro docente el 
min i s t ro I n a u g u r ó el nuevo 
campo de p r á c t i c a s y r e a l i z ó 
una detenida vis i ta a sus ins
talaciones, t e rminadas las cua
les e m p r e n d i ó viaje a M á l a g a . 
(C i f r a . ) 

en el Irak la Jicfadura 
(errorismo, dice Nasser 

del ateísmo 

T U N G S R A M - R a d i o 
satisface al más exigente 

N u e v a Y o r k R a d i o 
Taller de radio y eléctrico 

T e l é f . 2 2 0 1 0 P u e n t e , 2 

O B J E T O S P A R A R E G A L O 
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El hombre c|U6 arrojo la bonil 
sobre Hiroshima, 

" F r a c a s a r á e l p l a n c o m u n i s t a p a r a d o m i n a r 

a l o s p a i s a s á r a b e s " 
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Proyecto de trotado de poz 
pora toda A l e m a n i a 

Han acordado redactarle los 
«cuatro grandes» 

C o n é l c o n t r a r r e s t a n e l p r o p u e s t o 

p o r l a U n i ó n S o v i é t i c a 
Londres. — E l "Sunday T i 

mes" in fo rma que los "cuatro 
grandes" occidentales han acor
dado redactar u n proyecto de 
tratado de paz para toda A l e 
mania , propio , para contrarres
ta r el propuesto por Rusja. 

E l corresponsal del "Times" 
« n Washing ton , Heriry B r a n 
den, dice que el proyecto de 
tratado de f in i r í a " c ó m o A l e m a 
nia p o d r í a ser unificada me
diante etanas graduales". 

Branaon , que n o c i ta l a 
T a m b i é n g i r ó una v i s i t a a i fuente de sus informaciones, 

l a F u n d a c i ó n " M u ñ o s R o j a s " 
de los H e r m a n o s de las Escue . 
las Crist ianas, y a otros cen
t ros de E n s e ñ a n z a , desde don
de p a r t i ó con destino a A r c h i 
dona. (C i f r a . ) 

L L E G A A A R C H I D O N A 

A r c h i d o n a ( M á l a g a ) . ^ — P o 
co d e s p u é s de las cinco y me
dia de l a tarde l legó a esta 
loca l idad el min i s t ro de E d u -

agrega que el proyecto de t r a 
tado acceder ía" a "ciertos c o n 
tactos directos" entre los re
presentantes de las dos A l e m a -
nias "con vistas a una even
tua l Confede rac ión , a l p r i n c i 
pio , para seguir m á s tarde con 
u n "desenganche" m i l i t a r , pe
ro , desde luego, como parte de 
u n acuerdo conjunto sobre t o 
dos los problemas". 

" E l proyectado t ratado de 
paz t a m b i é n p r o p o n d r í a g ra -
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S e g u n d a v u e l t a e n l a s e l e c c i o n e s 

m u n i c i p a l e s e n F r a n c i a 

l o s c o m u n i s t a s h a n e x p e r i m e n t a d o 

g r a v e s p é r d i d a s 

P a r e c e q u e l a s c o a l i c i o n e s l o s h a n d e s p l a z a d o 

París, — Los franceses han 
acudido hoy de nuevo a las u r 
nas en la mayor parte de las 
ciudades y pueblos de Francia 
en la segunda vuel ta de las 
elecciones municipales que, se-
# in los observadores polí t icos, 
constituirán una, prueba "de 
ultimo minuto" de la fortaleza 
^e las alianzas anticomunistas. 

Los electores, hombres y u i u -
jeres, comenzaron a depositar 
s«s votos en los colegios elec
torales a las ocho en punto de 
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Un n i ñ o de ocho a ñ o s 
a s e s i n ó a su m a d r e 

" a c o n f e s a d o s u c r i m e n a h o r a q u e 

t i e n e c a s i o n c e a ñ o s 

R e a l i z ó e l d e l i t o c o n u n h a c h a 

la m a ñ a n a en las 17.760 c iu 
dades y pueblos donde los re
sultados de l a votación del pa
sado domingo no arrojaron un 
resultado defini t ivo, haciendo 
necesaria una segunda vota
ción. 

Las elecciones de hoy se 
caracterizan por las alianzas 
constituidas durante la sema
n a : por u n lado, las alianzas 
de tendencia izquierdista y . por 
©1 otro, las alianzas antioomu-
nlstas. ' . 

en l a ciudad de| 
B edad 
l i en tos y 1» B 

sedes S i m ^ j l 
i e V é l e z ) ; 
( ausen te s )» VIJ 
nos políticos, 

i a o r a c i ó n 
i s i s t i r a la ^ 7 
>, en la ig le^L , 
n l a citada r'A 
e l a mañan3 ' 
agradecidos. \ 

, 9 de marzo 

a ñ í i i b u r g o - - ~ U n n ,ño a* 10 
autA j * edad 86 ha confesado 

ion de u muerte de su ma-
años rida ah0pa hace tres 

añoorfmes ^ n w á los once 
Ce) HI * ®dad' con fe só a l fiscal 
le « !trLt0> Edward C. B o y -
harh, , había asestado cinco 
su "aazH0s « o b r e el c r á n e o de 
nazá dPe Cuando é s t a le ame-

una azotaina 
E -„ correa. 

Itn »?Íd_áv.er de la s e ñ o r a He-
«ünad2u5^d' d6 35 a ñ 0 8 
suelo' , r e encontPado en 

ll"e su casa, cerca 
,c?ley. con una afilada ha 

en su cabeza. El 

hecho ocur r id én noviembre 
de 1956, cuando Charles t e 
nía ocho a ñ o s . 

caso que ha t r a í d o d© cabera 

Las votaciones de hoy com
p l e t a r á n los puestos municipa
les de 38.000 ciudades, pueblos 
Y aldeas de Francia y, a d i fe 
rencia de ilo que ocur r ió el do
mingo pasado, en que era ne
cesaria una m a y o r í a absoluta 
para obtener la des ignación , la 
simple m a y o r í a es suficiente 
para obtener el puesto de con
cejal. (Efe.) 

AGÜDIERON A LAS UR
NAS DEL 25 A L 30 POIV 
GtEiVTO . 

P a r í s . — E l Ministerio del i n 
terior informa a la una de la 
tarde (hora española ) que e l 
porcentaje de votantes en l a 
segunda fase de las eleceiones 
municipales que se celebran en 
Francia, es de u n 25 a u n 30 
por ciento, r e g i s t r á n d o s e ios 
índ ices m á s altos en e l Norte 
del pa ís . (Efe.). 

GRAVES PERDIDAS PA
RA LOS COMUNISTAS 

P a r í s . — L o s comunistas f ran
ceses han sufr ido graves p é r 
didas en l a segunda vuelta- de 
las elecoiones municipales ce
lebradas hoy en Francia. 

Los primeros resultados i n 
dican que las coaliciones pro-
degaullistas y á n t i - c o m u n i s t a s 

Damasco.—El Presidente de la R. A. V,, Gamal Abd E l 
Nasser, ha declarado hoy que la revolución de Mosul -no se
rá ta últ ima mientras continúe en el Irak la dictadura del 
ateísmo y el terrorismo". 

IZri su últ imo ataque contra: el régimen del jefe del Gó* 
Memo, Abd E l Karim Kassem, Nasser dijo que el "pueblo 
iraquí luchará contra el imperialismo y no permitirá que los 
agentes del ateísmo se apoderen del país y sometan a éste 
a una dictadura comunista"'. 

E l Presidente de la R. A. U hizo'estas declaraciones du
rante un discurso pronunciado ante varios cientos de libane-
ses que hablan crüzado la frontera para visitar Damaéco.—Efe. 

E L P L A N DE DOMINIO 
COMUNISTA, FRACA
SARA 

Damasco.—En ei d'scurso 
pronunciado por e l presidente 
de l a R. A . U . , ü a m a l A b d ol 
Nasser, é s t e d i jo que " e l plan 
de los comunistas para d o m i 
nar a ios p a í s e s á r a b e s f raca
s a r á como fracasaron sus pre
decesores". 

A c u s ó a los comunistas de 
haber intentado dominar Vn 
r evo luc ión egipcia con el f i n de 
"u t i l i za r l a para ^pear uha d ic 
tadura construida sobre ta 
sangre bajo el falso nor-.bre 
de democracia". 

Af i rmó t a m b i é n que los co
munistas t ra ta ron de domina*8 
á Siria e impedir su un ión con 
Egipto. Sin embargo — a ñ a . 
d i ó — la u n á n i m e a p r o b a c i ó n 
de la un ión de Egipto y Siria 
c o n s t i t u y ó una "amarga derro
t a " para los comunistas. 

"Cuando s u r g i ó el levanta ; 
miento del coronel Chauaf 
— d i j o Nasser—. Kassem y sus 
colaboradores comunistas s ó 
lo encontraron la excusa ds 
culpar a la R. A. U . . . Pero el 
levantamiento de M o s u l su r 
gió contra el t e r ro r i smo y 
dictadura del comunismo" .— 
(Efe . ) 

A T R I B U Y E N A NASSER 
LAS CONSPIRACIONES 

Bagdad — E l minis t ro de A. 
Exteriores i r aqu í , doctor Ha
chera Jauad, dice que l a abor
tada rebel ión de Mosul "fue 
organizada por l a Repúb l i ca 
Arabe Unioa", que h a b í a sumi
nistrado armas a los rebeldes. 

El doctor Jauad, ex-delega~ 
do del I r ak en las* Naciones 
Unidas, ha revelado que los re
beldes hicieron ondear la ban
dera de la R. A. U . en los edi
ficios oficiales de Mosul, y d i -

duables medidas hac ia la solu
c ión del problema de B e r l í n " , 
t e rmina diciendo el "SUnday 
Times". (Efe.) 
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C l a u s u r a d e l I I C o n g r e s o 

H í s p a n o - l u s o - a m e r i c a n o 

d e í a P r e n s a f i l m a d a 

í t e l e v i s a d a 

Fueron aprobadas 
varias resoluciones 
Buenos Aires. —^ Ha sido 

clausurado el I I Congreso His -
pano-luso-americsno de la 
Prensa fi lmada y televisada, al 
cual l i an asistido m á s de cien 
delegados de los pa í ses ibero
americanos y varias repre
sentaciones de los Estados 
Unidos y algunos p a í s e s euro
peos. 

Durante la ú l t i m a s e s i ó n se 
aprobaron una serie de reso
luciones, entre ellas, la que es
tablece las n u e v a § baem de la 
Asoc iac ión y otra en la que s0. 
solicita de los respectivos Go
biernos e l mismo derecho ae 
acceso a la noticia de que go-
zkn otras fuentes de in forma
ción. 

Una de las resoluciones 
aprobadas establece que los 
miembros de la Organ izac ión 
deben rechazar cualquier pa
go que sea hecho con in t en 
ción de asegurarse la proyec
ción de cualquier noticiar io. 

En l a ses ión de ayer, los 
delegados resolvieron contes
ta r en u n plazo de 90 d í a s a 
la propuesta cubana de que ej 
p r ó x i m o Congreso se celebre 
en la capital de su nac ión . 

La D e l e g a c i ó n e s p a ñ o l a es
taba presidida por el s e ñ o r 
Alf redo Timermann, secretarlo 
general de la Di recc ión General 
de Cinematogra f í a y Teatro, del 
Minis ter io de I n f o r m a c i ó n y 
Tur i smo . Los delegados de 
varios p a í s e s tienen proyecta-

ce que tienen ípruebas d'e que 
las ' tres conspiraciones l leva
das a cabo contra Kassem en 
los pasados ocho meses se pue
den a t r ibui r a l Presidente d# la 
R. A. U . , Gamal A b d El Nasser. 

EXPLOSIONES EN SER
VICIOS COMUNISTAS 

Beirut .—Una violenta explo
sión ha causado daños en un 
c i n e m a t ó g r a f o propiedad de j a 
Oficina de I n f o r m a c i ó n sov ié 
tica en esta capital, as í como 
en unos establecimientos co
merciales adyacentes. 

Otra bomba ha sido arroja
da t a m b i é n en el domici l io del 
d i i igente comunista l iba n é s 
M u s t a f á El Ar i s . 

Ea ninguno de los. atentados 
se produjeron v í c t i m a s . (Efe.) 

en la cárcel 
E s t á a c u s a d o d e i n t e n t o d e a t r a c o 

a m a n o a r m a d a 

S u r o z ó n q u e d ó afectada después de llevar 
a cabo aquella trenjenda misión 

Altas (Tejas).—Claude Eatherly, el hombre que defó caer, 
la bomba atómica sobre Hiroshima, se encuentra hoy en to 
cárcel acusado de intento de atraco a mano armada. 

E l excomandante de la fuerza aérea Eatherly, cuya ta
zón, al parecer, quedó afectada d e s p u é s de haber llevado a 
cabo su ^tremenda mis ión de guerra sobre el Japón, ha es
tado ingresando y saliendo constantemente de los Hospitales 
desde que fue licenciado en 1947. 

E n ió de octubre de 1957, el excomandante Eatherly, ¡fue 
pilotó el B-29, que l levó la bomba atómica, fue absuelto en 
Tejas de las acusaciones de intentar dos robos en oficinas de 
Correos de dicha ciudad, por apreciársele estado de anejana-
ción mental.. •• 1* 

Ahora, en Dallas, Eatherly l l egó a un establecimiento, el 
pasado jueves, y cacando una pistola del botslllo, conminó al 
cajero a que le entregase todo dinero que tuviese eri caja, 
ha Pol ic ía le detuvo casi Inmediatamente.—Efe. 
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ACTO CONMEMORATIVO DE LA CREACION 
DE LA FALANGE EN GALICIA 

S e c e l e b r ó e n V i l l a g a r c í a d e A r o s a 

El señor Fueyo habló de las coincidenciés políticas, 
la permanencia y la forma de Gobierno 

NASSER 
Presidente de la R. A. U. 

do realizar u n viaje por d i s 
t intas zonas de la Argent ina , 
en donde f i l m a r á n escenas del 
fo lk lore y la vida y c o s t u m 
bres de esta nac ión hispano
americana. .(Efe.)J 

a los detectives desde qye 
o c u r r i ó , pues en n i n g ú n mo
mento se supuso que el n iño 
de ocho a ñ o s hubiera podido 
ser el autor . L a Pol ic ía h a b í a 
interrogado por lo menos a 
1.600 personas, sin poder en
contrar n i n g ú n Indicio o pista. 

Charles fue llevado a la 
oficina del f iscal por sus t í o s , 
los s e ñ o r e s Z u b r y d , de I r w i n , 
Pennsylvania, con quienes ha 

tas en los e s c a ñ o s de líos Coa 
sejos municipales. 

De ios pr imeros 637.283. vo 
tos escrutados, [parece ser que. 
s e g ú n datos no oficiales, los 
comunistas llevatt tan sólo 
2 Í2 .883 , y aun en los 85 Con
sejos que representan esa vo
tación los e o m ú n i s t a s han per
dido los puestos que h a b í a n 
conseguido anteriormente en 
veinte d'e ellos y en cerca de 
media docena e l control comu-

vrvido desde que ocurr iera la jn is ta ha sido sustituido por eil 
muerte de su madre. (Efe.X « d s l a epalicióp pro-gaullista, 
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Gran animación en 
V a l e n c i a c o n m o t i v o d e 

l a s i í e s t a s t a l l e r a s 
Han llegado muchos turistas 

españoles y extranjeros 
Valencia .—Han cont inuado 

las fiestas fal leras con un 
t iempo m a g n í f i c o , m á s bien 
veraniego que p r imave ra l . 

U n a g ran m u l t i t u d ha ven i 
do a Valencia , sobre todo de 
la r e g i ó n , aunque t a m b i é n se 
ven muchos de o t ras comar
cas e s p a ñ o l a s y extranjeros. 

Muchos acudieron p r i n c i p a l 
mente p a r a presenciar el par* 
t ido de f ú t b o l en t re el Rea l 
M a d r i d y el Valencia , y o t ros 
para ver l a f i na l de la Vue l ta 
Cic l i s ta a Levante . E l t r á n s i 
to po r las calles de l a c iudad 
es m u y difíci l . 

E n el T e a t r o P r i n c i p a l , en 
f u n c i ó n de gala, se ha cele
brado l a e x a l t a c i ó n de la fa
l le ra mayor , s e ñ o r i t a M a r í a 

va, que estaba rodeada de su 
corte de honor. -

Asis t ie ron á este acto las 
autoridades valencianas y l a 
Jun t a cent ra l fa l le ra , y t a m 
b i é n h a n rendido homenaje 
de p l e i t e s í a a la fa l le ra mayor 
representaciones del E j é r c i t o , 
organismos y-en t idades que 
desfi laron ante l a fa l le ra y 
entregaron a é s t a sus o f ren
das de flores y f ru tos . P ro 
n u n c i ó u n m a g n í f i c o discurso 
e f este acto don J o s é M a r t í 
nez Agu l lo , M a r q u é s de V i v e l , 
quien hizo una e x a l t a c i ó n de 
los valores valencianos. 

M á s tarde, l a fa l le ra mayor , 
en el s a lón de fiestas del 
A y u n t a m i e n t o , p r e s i d i ó e l acto 
de l a p r e s e n t a c i ó n de las f a 
lleras mayores d « toda» las 

del Carmen Colomer Casano- Fal las . (C i f ra . ) 

V i l l aga rc í a de Arosa.—Cbmo 
todos los a ñ o s en estas fechas 
se han celebrado ÍQS actos c o n 
memorativos" de l a c r e a c i ó n de 
las falanges gallegas, acto que 
tiene como pr inc ipa l m i s i ó n re-
n var l a fe de los hombres Que 
el 17 d é ' m a r z o de 19^5, crearon 
las Falanges de Gal ic ia . 

H a n asistido centenares de 
falangistas de las cuatro p r o 
vincias llesradós a bordo de 
centenares de autobuses y m u l 
t i t u d de turismos. 

A las 10,45 llegó a l A y u n t a 
miento , donde se ha l l aban las 
autoridades provinciales y otras 
j e r a r q u í a s , e* gobernador c iv i l 
y jefe p rov inc ia l del M o v i m i e n 
to de Pontevedra, s e ñ o r Fe r 
n á n d e z M a r t í n e z , a c o m p a ñ a d o 
por e l delegado nacional de 
Propaganda y Radio" del M o v i 
miento , s e ñ o r Fueyo: del l u 
garteniente general de l a G u a r 
d ia de, Franco, coronel M u r g a , 
y .otras j e r a r q u í a s , las cuales se 
t rasladaron a las ruinas del 
Teatro de Vi l l aga rc í a , donde se 
ce lebró l a misa. 

D e s p u é s de esta ceremonia 
religiosa todas las j e r a r q u í a s se 
trasladaron a l a iglesia parro-: 
Quial para depositar una coro
na de laure l ante l a Cruz de 
los Ca ídos . 

Seguidamente, se c e l e b r ó el 
acto en l a Casa de Cervantes, en 
l a q u é , en p r imer lugar , hizo uso 
de l a palabra e l gobernador c i 
v i l de Pontevedra, quien empe
zó dedicando u n recuerdo a 
J o s é An ton io para decir des
p u é s que el acto de hoy era u n 
acto de fe pero t a m b i é n de es
peranza. 

S e ñ a l ó , a c o n t i n u a c i ó n , dos 
hechos que consideraba con-» 
Rustanciales con esa nostalgia 
y c a r i ñ o hacia todo lo pasado 
cual era, el prim'ero, que por 
pr imera vez, h a b í a n asistido a 
l a misa en las ruinas del Tea t ro 
Vi l l agarc ía , que l a Falange ha 
adquir ido y que se siente o r -
gullosa de ofrecer a las cuatro 
provincias gallegas, ya que. en 
ese aspecto falangista, V i l l a -
g a r c í a no es de Pontevedra, s i 
no de Gal ic ia . 

E l o t ro hecho, evldentemen--
te po l í t i co , d i j o , es l a solemne 
p r o c l a m a c i ó n por el Caudil lo 
de E s p a ñ a de los doce puntos 
fundamentales del Mov imien to , 
cue nos obliga a todos — a ñ a 
d ió—, no solamente a acatar
los, sino a defenderlos y h a 
cerles respetar en cualquier 
momento en que fue ra . necesa
rio. 

D i r ig ió u n saludo ca r iñoso a 
les gobernantes de l a restantes, 
provincias gallegas e hizo p re 
sente a l delegado nacional de 
Prensa, Propaganda y Radio 
del Mov imien to , a t r a v é s del 
secretario general , hiciera l l e -
Ear a l Caudil lo de E s p a ñ a la 
a d h e s i ó n y e l saludo c a r i ñ o s o , 
as í como el respeto profundo de 
sus paisanos de Galicia . Fue 
calurosamente aplaudido. 

i ' : H A B L A E L SE[ÑOR| 
' 1 FUEYO, 

Ai c o n t i n u a c i ó n , el s e ñ o r Fue 
yo p r o n u n c i ó u n discurso. Co
m e n z ó el orador af i rmando que 
todas las grandes revoluciones 
nacionales llegan en su t rayec
to r i a a u n pun to en que nece
si tan pasar de las soluciones 
minor i tar ias a la to ta l integza-

i t i ó n po l í t i ca de l a sociedad y 

que es entonces cuando se de
cide su suerte para l a his tor ia . 
E!ste es el momento — d i j o — en 
que se encuentra l a r e v o l u c i ó n 
nacional e s p a ñ o l a . 

P a s ó d e s p u é s a estudiar l a s i 
t u a c i ó n o r ig ina r i a del M o v i 
miento Nacional y c o m e n z ó se
ñ a l a n d o 1« decisiva a p o r t a c i ó n 
del t radicional ismo, , p r imera 
fuerza en franca opos i c ión c o n 
t r a e l legado ins t i tuc iona l del 
siglo X I X , A l lado del t r a d i 
cionalismo —af i rmo e l s e ñ o r 
Pueyo— comenzaron a cons t i 
tuirse n ú c l e o s po l í t i cos j ó v e 
nes, que reclamaban l a i m p l a n 
t a c i ó n directa de u n estado de 
signo í n t e g r a m e n t e nacional y 
social. Unos y otros c o i n c i d í a n 
en l a idea de que . era preciso 
fundar u n orden nuevo, idea 
cue estaba en la" base de i t r a -
diciofialismo de Pradera y de 
Ledesraa Ramos, y r e c o r d ó , asi
mismo, que ya é n e l a ñ o 1934 
Acción Élspañola, p r o p i c i a b a 
no u n a r e s t a u r a c i ó n , sano u n a 
i n s t a u r a c i ó n de nueva p lan ta 
mediante l a fo r j a de u n Estado 
nuevo. 

E n re lac ión con el problema 
de l a con t inu idad , el s e ñ o r 
Faeyo puso de relieve que 
cuando los sistemas pol í t icos 
e s t á n fundados sobre leg i t imW 
dades a u t é n t i c a s , cuando son 
portadores-de ejecutorias espi
rituales y materiales de los pue<-
blos v- se han tomado todas l a i 
medidas normales en l a legis
lación," garantiza 1®' permanen
cia de los pr inc ip ios pa ra l a 
permanencia 

t e rminado el cual las diversas 
autoridaeds y j e r a r q u í a s que 
h a b í a n asistido a los actos con
memorat ivos sal ieron p a r a 
Pontevedra. (Cifra.). 
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IMPORTACION DE 
abono, café de 

Colombia y 
siderúrgicos de 

B u l g a r i a y A l e m a n i a 
IMPORTACION D E ABONOS. 

—Durante l a tercera "semana 
de febrero l legaron a l a s Adua
nas e s p a ñ o l a s ios siguientes 
productos: 23.000 toneladas do 
sulfato amónico , 21.000 de fos
fato de cal, 3.750 de n i t ra to de 
Chile, 2.000 de Escorias Tho-
mas, 900.000 Míos de ni t rato 
de ca l y 2.325 toneladas de 
otros fertilizantes s in clasificar. 

GAFE D E COLOMBIA. — La 
C o m i s a r í a de Abastecimientos 
y Transporte^ i m p o r t a r á de' Co
lombia 570 toneladas de café, 
tipo Excelsior. 

P R O D U C T 0 9 SIDERURGI
COS D E BULGARIA. — Por el 
Ministerio de Comercio se han 
autorizado dos licencias para la 
i m p o r t á c i ó n de productos side
r ú r g i c o s de Bulgaria . Una d'e 
ellas, concedida a Ignacio Pa-

Ccn referencia a l a tarea in s - laoios. es P f a 2 0̂ 00 toneladas 
t i tuc ione l del r é g i m e n s e ñ a l ó 
que e s t á nacesariamente en f u n 
c ión del proceso de t ransfor 
m a c i ó n de l a sociedad, y puso 
de relieve la tarea realizada en 
este sentidd por el Mov imien to 
Nacional , a quien se debe una 
a u t é n t i c a a c c i ó n t r ans fo rma
dora de l a v ida nacional ea t o 
dos los ó r d e n e s . 

E l delegado nacional do 
Prensa se ref i r ió , po r ú l t i m o , a l 
problema de la fo rma do, go
bierno y d i j o que Efepafia t i e 
ne ya u n a c o n s t i t u c i ó n que es 
l a del r é g i m e n , 

E s p a ñ a — s u b r a y ó — cuenta 
ya con u n a base p o l í t i c a , una 
realidad concreta y u n sistema 
de realizaciones en permahente 
desarrollo. E l p r i n c i p i o m o n á r 
quico n o es m á s n i menos que 
la fo rma po l í t i ca de todo eso 
a l servicio de l a cont inu idad y 
de l a permanencia. L a M o n a r 
q u í a , con arreglo a l a decía-* 
r a c i ó n de pr incipios puede con 
siderarse —fueron las palabras 
del orador—, como l a forma 
po l í t i ca del Elstado nacional 
fundado en la legi t imidad de l a 
Cruzada y r eá l i z ado por el M o 
v imien to . 

E l s e ñ o r Pueyo c o n d u y ó su 
discurso af i rmando que el f u 
tu ro e s t á m á s que n u n c a en e l 
destino del Mov imien to , p rec i 
samente por ser é s t e l a base p o 
l í t i ca de g a r a n t í a m á s f i r m e de 
cont inuidad. 

Las palabras del s e ñ o r Fue-* 
yó fueron acogidas con una es
truendosa salva de aplausos. A 
c o n t i n u a c i ó n fue entonado el 
"Cara a l SOl", po r todos los 
asistentes. 

D e s p u é s , en el A y u n t a m i e n 
t o , se ce l eb ró u n v i n o de h o 
nor, al que asistieron autor ida-
des, J e r a r q u í a s e invi tados. 

d© redondos de h ier ro para la 
cons t rucc ión , y l a otra, conce
dida a Soficorex, es para 1.000 
toneladas-" de chapa fina. Los 
precios en Bulgar ia para los 
redondos oscilan alrededor- do 
los .104 d ó l a r e s tonelada y pa
ra l a chapa l i na sobre los .133 
d ó l a r e s , para m e r c a n c í a en ipo-
s lc ión fob puertos b ú l g a r o s , 
PRODUCTOS SIDERURGICOS 
DE A L E M A N I A . — E l Grupo de 
Tre f i l e r í a del Sindicato de l Me
ta l impor ta rá ; de Alemania, me
diante una cuenta especial, 
3.000 toneladas d e fermadi ine , 
y e l Grupo Económico Sindi-
«al de Almacenistas de Hierro 
i m p o r t a r á , con cargo a l a mis
ma Organizac ión , 2.000 tonela
das d© fleje. E l valor do . esta 
ú l t i m a impor t ac ión s e r á de 
unos 850.000 fnarcos alemanes. 

L A ENTREGA D E LOS SEAT. 
— l i a Gasa SEAT e s t á haciendo 
entrega de los v e h í c u l o s co
rrespondientes a los n ú m e r o s 
d© peticiones siguientes: mode
lo 1.400. ,143.243; modelo 600, 
613.952; modelo furgoneta, 
02.198, y modelo de siet© pla
zas, 201.273.- Estos n ú m e r o s co
rresponden aproximadamente 
a peticiones formuladas hacia 
diciembre d© 1956. 

MODIFICACIONES EN E L 
CAMION PEGASO D E SEIS TO
NELADAS.—El eje trasero que 
actualmente lleva, é l "Pegaso" 
de 6 toneladas es Ing lés , mar
ca "Eaton" . .En breve plazo «se
r á susti tuido por otro de fabr i 
cación nacional, que t e n d r á una 
sola velocidad en l uga r de dos 
como el actual. En consecuen
cia, l a caja de cambios actual 
de tres velocidades s e r á susti
tuida Tjor otra de - J á t r o . 
^ Mario Z A B A L E T A 



H O J A I W i : L U N E S 
Lunes. 16 de ntarzo de 195a 

c o n s e r v e : SU v i s t a 
NYLOR; La g a t a de m o d a , a l a i r e con oros i nv i s ib l e s 
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O p t i c o d i p l o m a d o 

B e c e d a 3 - T e l é f o n o 2 3 - 1 - 3 0 ü D Y ( I s u 0 « t « ne ttone SueurMlea.) 

El domingo de don Sisenando 
—Tiene r aüón Sinforosa—se 

dec ía para su g a b á n don S i 
senando al .echarse a la '.calle—. 
Tiene r a z ó n , porque este sol 
de primavera ea una engañi fa . . 

' La p u l m o n í a nos espera - en 
cada esquina. Así que ha es
pado m u y bien o b l i g á n d o m e a 
no arr inconar él " swe te r " y a 
encapillarme e l abr igo . . . 

No hay que hacerse llusio--
ríes. La primavera e s t á ah í , a 
la vuel ta de tres d í a s ; p61"* 
todav í a puede hacer de las 
suyas el invierno en sus ú í u -
aiop coletazos. 

— A , p r o p ó s i t o — l e dijo a su 
esposa antes de salir—-. M a 
ñ a n a por la m a ñ a n a , sin . fa l 
ta, comenzaremos a "poner" 
las felicitaciones a todos los 
don J o s é , don Pepe. Josefas. 
Josefinas, Pepas. Pepitas, y 
"es junden fuefur i s" que co
nocemos y que son muchos 
porque no hay casa donde no 
haya, alguien que se l lame eso 
Y , de paso, voy a pedir a los 
buenos amigos de la HOJA 
H E L , LUNES que fel ici ten de 
mi parte á cuantos festejan su 
día el p r ó x i m o jueves. A n t i 
guamente bien, lo r e c o r d a r á s , 
se encargaba de estas cosas el 
grai j don J o s é E s t r a ñ i , con 
sus famosas "Pepitorias, en 
las que, en prosa y en verso, 
no dejaba a nadie sin la cc -
rrespcncliente f e l i c i t ac ión . . . 

Se fue a misa. Las Iglesias 
velaron los altares eon lo^ 
lienzos morados, para recordar 
a los fieles que hemos entrado 
en la Semana de P a s i ó n ; en iíi 
semana de recogimiento, p re -
paia tor ia de la Santa a f l i c t i 
va. D o ñ a Sinforosa s a c ó de u u 
a r c ó n el r o p ó n de nazareno da 
su esposo, y e l capirote, para 
d e j á r s e l o bien preparado. Y a 
p r o p ó s i t o de e,sto, don Sise U 
"recomendó no &p le olvidase de 
recordarle que esta misma se
mana, tiene que enviar a l a 
•Tunta de C o f r a d í a s u n dona t i 
vo como ayuda para los gastos 
de las solemnidades y de las 
p r o c e s i o n é s p r ó x i m a s . Y pen
saba don Sisenando que si t o 
dos los santanderinos que pue
den algo, .como dos o como 
medio, lo hiciesen, nuest ra 
Semana Santa a l c a n z a r í a »1 
esplendor deseado. 

Bueno, pues como siempre, 
ai sal ir de misa se ' u e por ahi 
a " inspeccionar" la» obras 
municipales y d e s p u é s se me
t ió en el Club. 

. — D e c í a m o s ayer, don Sl§e 
nando... — i n i c i ó un con te r tu 
lio . 

— D e c í a m o s ayer que no pa
s a r á n muchos meses sin que 
el edificio de l ó s Juzgados es
té totalmente desocupado. De 
aqu í a entonces, h a b r á (jue 
decidir q u é destino s% J6 d a : 
si se derr iba y se aprovecha 
el solar para a m p l i a c i ó n de ia 
Plaza de Atarazanas, o si se 
vende para e r ig i r nueva cons-
U'uociór}. De desear s e r í a qutí 

ol acierto mayor in sp í r a se a los 
encardados de decidir . 

— B i e n ; pero i ^ t e d , ¿ q u é 
har ía ? 

— ¿ Y ó ? Y o no soy nadie 
para emi t i r una opinión, a m i 
gos. 

—Hombre , como santande-
ríno, como ciudadano... 

— I . Á h ! , en ese caso, sí . En 
ese caso, o p t a r í a yov la cons-
i r u c c i ó n . Soy amigo de las rea-
l idadés . Si aquellb se convier
te en ampl i ac ión de la Plaza, 
nos encontraremos con el edi
ficio de Correos como u n i s 
lote, y no creo que esto seria 
ijn acierto u r b a n í s t i c o . Por 
o t ro lado, ¿ p a r a q u é ampliar 
la Plaza de Atarazanas? Vean 
ustedes sobre este papel el 
esquema que voy t razando: 
a q u í , la Plaza de Atarazanas; 
veinte metros al Kste, la A v e 
nida de Alfonso X I I I ; diez 
metros a l sureste, l a placita 
superior d e j a Catedral. A. unos 
cincuenta metros, la Plaza 
Porticada. A cien metros a l 
Este, la fu tu ra Plaza del Ge
nera l í s imo . . ' ¿ N o les parece a 
ustedes demasiados espacios 
abiertos en tan poco terreno? 
A d e m á s , pensemos que la Ca
sa do Correos, por su Oeste 
t iene las entradas de serviem 
y de aparcamiento de los autos 
del transporte de correspon
dencia... ¿ S e imaginan uste
des una placita, la de Atara
zanas, convert ida en parque de 
servicio.. .? 

Pero a mayor abundamien
to, ¿ q u é r e s u l t a r á cuando de
r r iben las casas de Somorros-
íro ? Un p a r e d ó n de bastantes 
metros de al tura, liso, corres
pondiente a los fundamentos de 
ia parte nueva de la Catedral... 
No, no. Si yo tuviese voz y vo
to, op t a r í a por una construc
ción que entonase en tan es
t r a t ég ico lugar urbano... Pero, 

en f i n ; que no valga esta opi 
n ión mía , expuesta con la v is 

ta puesta en el mejor deseo de 
un santanderino que quisiera 
lo mejor. Porque es posible que 
ios urbanistas se inclinen por 
esa otra so luc ión .que acaso sea 
ia ideal, pero no la mejor. A 
este p^pecto , voy a contarles 
a ustedes l o . que me suced ió 
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F i e s t a d e l a S o c i e d a d 

A m i g o s d e l i r t e 

L a Sociedad Amigo* del A r 
te, y en honor de su Patrono 
San José , ha comenzado una 
serie de actos en su domicido 
social, que c u l m i n a r á n con una 
gran fiesta el p r ó x i m o jueves. 

S e g ú n el programa que t e 
nemos a la vista, y que ha s i 
do cuidadosamente editado, a 
las once de la m a ñ a n a de d i 
cho' día, a s i s t i r á n . los socios 

y sus familias a una misa en 
la capilla de las Hermanitag. 
Acto seguido, en los salones 
de la Sociedad, h a b r á un vino 
de honor. 

A las dos de al tarde_ y en 
u n cén t r i co r e s t o r á n , comida 
de confraternidad. 

AVÍ_SO 
3 0 . 0 0 0 P E S E T A S 
Por v iv ienda a fondo perdido 
(s in d e v o l u c i ó n ) y otros p r é -
ditos y beneficios que concede 
el Estado a todos los e s p a ñ o 
les para solucionar su proble
m a de v i v i e n d a P i d a in fo r 

m a c i ó n completa . 
Apar t ado 1.323. B A R C E L O N A 

J e s ú s G u t i é r r e z 
Ges t ión de documentos. 

Calvo Sotelo. 23. Te ló t . 38-87*, 

hace bastantes, años , cuando 
como consecuencia del incen
dio de 4.941, se a d o p t ó la so
lución de rasar el cerro de San 
Pedro, dejando solamente la 
parte de la Catedral. Entonces, 
un buen amigo, excelente ar
quitecto v magní f ico santande
rino, hablando conmigo, se en
fadó mucho diciendo que ^ra 
un disparate lo que se. iba a 
hacer: que la verdadera solu
ción era respetar el trazado de 
la antigua R ú a Mayor, cons
truyendo solamente en, la par
te norte. " L a del sur —me de
c í a— debe convertirse en u n 
paseo mirador, con una baran
da bien hecha." 

— ¿ P a r a q u é ? —le p r e g u n t é . 
—Pues para dan vistas a l 

mar... 
—•Amigo mío i—hube de con

testarle—. Usted busca lo ideal. 
Pero resulta que a q u í no s i r 
ve. Porque todo lo m á s q u é 
iba usted a ver desde ese m i 
rador, son los tejados de-la ca
lle de Cádiz. ¿ Usted sabe a q u é 
a l tura estaba la calzada de la 
R ú a Mayor? 

M i amigo el arquitecto v se 
q u e d ó m i r á n d o m e . Cogió un 
plano. . . y claro, tuvo q ü e 
confesarme que su pas ión de 
Santanderino le h a b í a imped i 
do ver la realidad. 

—-Esto es lo que puede s u 
ceder ahora. Pero, ya íes d i 
go ; es sólo una opinión i r iuy 
personal, ¿ e h ? 

Como era la hora de c o 
mer, nuest ro hombre se fue 
a su casa. Por la calle vio ve r ! 
dadoras bandadas de baracal -
d é s e s que acababan de hacer 
su "marcha sobre Santander" 
para aplaudir a su equipo y 
ver si se llevaban los dos p u n 
tos que necesitan....: 

No se los l levaron. Porque, 
a pesar de la crisis del R á e i n g ' 
ios puntos se quedaron en eí 
Sardinero.—Z. 

Compañía Trasatlántica Espalóla, S. A. 

P P ü X I A A A S S A L I D A S P A P A A / W í r P I f A 

V / p " M A R Q U E S D E C O M I L L A S " . — S a l d r á - de S ó n t a n -
der el d í a P R I M E R O D E A B R I L , en lugar del d ía 
3 como estaba anunciado-, con destino a L A 
G U A Y R A , Curasao, Veracruz y Habana. 

M / n " G U A D A L U P E " . — S a l d r á de Santander el d í a 
22 de ab r i l con deistino a N e w - Y o r k , . Habana y 
Veracruz. 

Para informes y reserva de localidades de pasaje y hue
co carga, dirigirse á sus Agentes en Santander: 

, S R E S . P E R E Z Y C I A . , S . E N C . 
Paseo de Pereda, 36. — Teléfonos 23-3-63 ó 24-6*08. 

' ' . . . . . . . 

Precios de frutas 
y verduras pora 

la semana actual 
Manzanas, 12 pesetas k i l o ; 

naranjas, 8,50"; limones selec
tos, 11,50; í d e m corrientes, 
7,50; patatas, 2,50; acelgas, 
3,50; espinacas, 7; repollo, 3,25; 
col if lor , 5; cebollas, 4,75; t o 
mates, 8,50; lechugas, 5; za
nahorias, 6. 

Los precios que se r e s e ñ a n se 
entienden como m á x i m o s de 
venta a l públ ico en los que van 
incluidos beneficios, gastos y 
arbi t r ios municipales, no p u 
d i éndose incrementar con n i n 
g ú n o t ro concepto y correspon
den a la mejor calidad de l a 
m e r c a n c í a dentro de cada c la
sificación del a r t í cu lo . 

Los m á r g e n e s q u é , como 
m á x i m o s , p o d r á reconocerse a 
los mayoristas y minoristas son 
los establecidos en l a c i rcular 
11/57, de l a c o m i s a r í a General 
de Abastecimientos. 

E l gobernador c ivi l - jefe de 
los Servicios provinciales, Ja-
cobo Roldan Losada. 

M a n z a n i l l a " S A N L E O N " 

Ver tit Rofinos, de eus. 
de Herederos de A r g ü e s o . • 

r í e : H ^ ^ A - P3dnieca, i 

m m T E L E R M S P E C T A C U L O 
MR A HOY 

C O I I B ELI 
A las 5, 7,45 y 10,45. 

¡ L a m á s reciente i n t e r p r e t a c i ó n 
u n "as t ro" genial I 

de 

d é s p o t a 
Autor izada para mayores de 16 a ñ o s . 

C H A R L E S L A U G H T O N , John M I L L S , 
B r e n d a D E B E N Z I E 

C I N E M P 
A las 5, 7,45 y 10,45. 

¡ A v e n t u r a s en l a t i e r r a "y en e l m a r 
de las sirenas.. . y los tesoros de los 

p i ra tas ! 

L A S I R E N A Y E L D E L F I N 
( A P T A P A R A T O D O S L O S 

P U B L I C O S ) 
A L A N L A D D . C L I F T O N W E B B 

S O F I A L O R E N 
("Cinemascope" y Color por 

" D E L U X E " ) 

H o y , a las 5, 7,46 y 10,45. 
¡ Ú L T I M O S D I A S 1 

¡ U n e s p e c t á c u l o grandioso s in 
precedentes en el c i n e l 

TIERRA DE FARAONES 
(Au to r i zada mayores.) E n Cinemasco
pe y Color. Por Jack H a w k i n s , Joan 
Colliris y James Robersson Justlce. 

, E l m i é r c o l e s : E S T R E N O : 
" T E S T I G O E N P E L I G R O " 

H o y , a las 6, 7,45 y 10,45. 
( ¡ ¡ U L T I M O D I A I I 

ORDEN DE EJECUCION 
(Au to r i zada mayores ) . Por E D D I E 

A L B E R T , P A U L M A S S I E 
f y L U I A N G I S H . 

M a ñ a n a , martes, E S T R E N O : 
" A Y E R F U E P R I M A V E R A " 

P o r A N A I I A G A D E 

6, 7,45 y 10.45. ¡ G R A N E X I T O I 

LA GRAN LLANURA 
( " L a M i n a de los 100 Esclavos") 

Auto r i zada para mayores de 18 a ñ o s . 
L U A M A N O A . G E R M A N O L O N G O , 

Lu i sa R i v e l l i . - ( "Fe r r an i aco lo r " ) . 
¡ U n a grandiosa p r o d u c c i ó n de aven
turas en los confines del Amazonas I 

CERVANTES 
A las 5 y 10,45. ¡ P o r ú l t i m a vez! 

" C O S T A D E T I B U R O N E S " 
( A p t a pa ra todas los púb l i cos . ) V I C 
T O R M A T U R E . K a r e n Steele. James 
Olson. ("Cinemascope" y "Technico-
l o r ) . A las 7,30: " C O N C I E R T O D E 
I N V I E R N O " . - M á ñ a n a : " D I A F E -
M I N A " : " D E S T I N O S C R U Z A D O S " 
D o r o t h y L A M O U R . George M O N T -
G O M E R Y . Au to r i zada pa ra mayores 

de 16 a ñ o s . 

naxv 
A las 5, 7,45 y 10,46. 

¡ U n a de las m á s graciosas comedias 
del c ine i t a l i a n o ! 

P A D R E S E H I F O S 
V I T T O R I O D E S I C A . M A R C E L L O 

M A S T R O I A N N I . A N T O N E L L A 
L U A L D I . M A R I S A M E R L 1 N I . 

F R A N C O I N T E R L E N G H I 

Au to r i zada para mayores de 16 a ñ o s . 

u r b c i n 
5, 7,45, 10.45. ¡ U L T I M O D I A ! 

M a l d i t o c o r a z ó n • 
Autor izada para,, mayores de 16 a ñ o s . 
M A N U E L C A P E T I L L O . A N A B E R -
T H A L E P E . R O S A D E C A S T I L L A . 

JOSE V E N E G A S . - M A Ñ A N A : 
" E S T E H O M B R E E S PELIGROSO'* 
Auto r i zada pa ra mayores de 16 a ñ o s . 

C i n e 
Sitiados en 

B o n i f a z 
7,46 y 10,46: 

dad 
A U T O R I Z A D A P A R A T O D O S LOS P U B U C O S 

— -

e l o j e r l a S U I Z A 
i m ó s d e E s c a l a n t e , i • T e l é f . 2 1 7 0 2 

Esta Casa DO t i ene n i n g u n a sucursal a l representantes. 

S O T I L E Z n 
(Poblado Pescadores). Desde las 6,80. 

U l t i m o pase: 10,45 

E L C E B O 
¡ L a ob ra cumbre del "suspense"! 

( A P T A P A R A TODOS L O S 
P U B L I C O S ) 

D i r e c c i ó n : L A D I S L A O V A J D A . P o r 
H E I N Z R H U M A N N M A R I A R O S A 

S A L G A D O 
¡Dos horas de ansiedad y e m o c i ó n ! 

ANUNCIO 
C o n v o c a t o r i a p a r a la 

p i o v i s i ó n e n p r o p i e d a d , 

m e d i a n t e c o n c u r s o -

o p o s i c i ó n , de s i e t e p l azas 

de p o l i c í a s m u n i c l p a es d e l 

É x c m o . A y u n t a m i e n t o 

de S a n t u n d é r 

Por acuerdo de fecha 20 de 
febrero p róx imo pasado, este 
e x c e len t í s imo Ayuntamiento 
aprobó la" convocatoria para 
proveer en propiedad siete ¡pla
zas vacantes de policías m u r -
cipales. • 

Las plazas e s t a r á n dotadas 
con un sueldo base de 12.500 
pesetas anuales, plus transito
r io de 1.200. plus de armas de 
3.912, tres pagas extraordina
rias, masita y deijiás derechos 
y deberes inherentes al cargo. 

P o d r á n optar a las plazas to
dos los. e spaño le s que r e ú n a n 
las condiciones exigidas en la 
convocatoria y hayan cumplido 
en la fecha en que termipe el 
plazo de p re sen t ac ión de ins
tancias, la edad de 21 años y 
no excedan de 35. 

El plazo de p re sen tac ión de 
instancias s e r á de treinta d í a s 
hábi les , contados desde el s i 
guiente al en que se publique 
este anuncio en el " B . 6. de la 
Provincia". Las instancias, de
bidamente reintegradas v d i r i 
gidas al i l u s t r í s imo s e ñ o r a l 
calde-presidente, so p r e s e n t a r á n 
en el Registro General, durante 
las horas háb i les de o í ic ina . 

Las bases de la convocatoria* 
se encuentran de manifiesto en 
el Negociado de Gobierno In te 
rior y Personal de este excelen
t í s imo Ayuntamiento. 

Santander, 9 de marzo de 
1959. — m alcalde accidental, 
Aoust ín Bocaneara, 

L a v a d o r a s 

a l a l c a l i c e d e l o d o s 
O f r e c e m o s l a v a d o r a s e l é c t r i c a s ( v a r i o s m o d e l o s y m a r c a s ) 

a p a g a r c o m o q u i e r a y c u a n d o q u i e r a , m e d i a n t e 

l a i n s t a l a c i ó n d e u n a h u c h a e l e c t r o m e c á n i c a . 

E s t e n u e v o . s i s t e m a d e v e n t a s l e 

o c a s i o n a r á l a s s i g u i e n t e s v e n t a j a s » 

9 1° . - Desde el primer día d i spondrá de una mag
nifica lavadorú eléctrica de toda garantía* 

$ 2 . ° . - N o a c u s a r é e n s u p r e s u p u e s t o el pago de 
la m i s m o . 

£ 3 . ° . w Disfrutará de la comodidad de tener una 
lavadora eléctrica, de toda ga ran t í a , tan 
sólo disponer de pocas pesetas diarias. 

N o d e s a p r o v e c h e l a o p o r t u n i d a d . . » 

V i s í t e n o s y l e i n f o r m a r e m o s c o n m á s d e t a l l e s 

C o m e r c i a l G U C I 
C á d i z , 3 f e n t l o d e r e c h a S A N T A N D E R i 

l e y c o m i e n z a l a S e m a n a d e l a J o v e n 

e e s p e r a , a l i g u a l q u e e n a n t e r i o r e s , u n a g r a n c o n c u r r e n c i a 

« L o finalidad es - n o s dice don Gabriel Palomero* 
proporcionar a las jóvenes una formación integral» 

APIÜZOS CON PRECIOS I ALCONTADO CON GRANDES DESCUENTOS 
Envíos por correo hasta su domicilio 

A d m i l i m o » r e p r e s e n t a n t e s 
G>ARPA-Apartado8^6'-Madrid 

L a Semana de l a l o ven 
se inaugura esta tarde en la 
Casa de Acc ión Ca tó l i ca , Se 
espera Una gran concurren
cia a estas reuniones, que 
d u r a r á n toda l a semana y 
que persiguen una f i na l i dad 
f o r m a t i v a con mi ras a l 
apostolado. Las conferencias, 
que se a b r i r á n con la in t e r 
v e n c i ó n del sacerdote don 
Santos S a l d a ñ a , sobre "Obs
t á c u l o s que encuent ra l a j o 
ven de hoy, en torno a su 
f o r m a c i ó n * y soluciones que 
pueden aportarse a este pro
b lema" , p r o s e g u i r á n du 
rante toda l a semana. Es 
organizador de la Semana 
el Consejo DiocesaAo de las 
J ó v e n e s de A c c i ó n Ca tó l i c a . 
Sobre algunos aspectos d« 
a q u é l l a nos habla seguida
mente el consi l iar io de las 
ramas femeninas de A c c i ó n 
Ca tó l i ca , don Gabr ie l Pa
lomero. * . 1 

— E n las conferencias que 

h a b r á n de pronunciarse se 
t r a t a r á n los problemas m á s 
interesantes y actuales que 
la joven t i e n ^ planteados. 
E s t a r á n a cargo de sacer
dotes del clero secular y re
gular . L a Semana tiene ya 
solera y t r a d i c i ó n en San
tander, donde se viene cele
brando d e s d é hace ocho 
a ñ o s . 

—Los resultados, ¿ s o n 
m u y satisfactorios? 

—Sí , pero no excesiva
mente satisfactorios. Debido 
a que l a j o v e n adolece de 
u n a f a l t a de o r i e n t a c i ó n po
s i t i va y de una. especie de 
temor, o f a l t a de coraje, pa
ra enfrentarse con sus p ro -

A l b a ñ i l e s a d e s t a j o , 

S E N E C E S I T A N 
Presentarse en oficinas de 
A g u s t í n G ó m e z O b r e g ó n . 
Carlos i n , 4 - Santander. 

c a m i ó n e s p a ñ o l 

B A U C O 

DÉ C A B I N A T O T A L M E N T E M E T A L I C A 

Entrega inmediata por riguroso 
turno de peticiones 

EXPOSICION AL PUBLICO, EN RÜALASAL 5 
Distribuidor exclusivo para Sanfander y Paovincia; 

R O L D A N 

blemas y resolverlos; caá. | 
sas debidas, s e g ú n mi rho« 
desto c r i t e r io , a las eviden
tes c i rcunstancias de mate
r ia l i smo y e g o í s m o en que 
la v ida se desenvuelve. 

- • ¿ C u á l es la finalidad 
de la Semana? 

—^Proporcionar a las J6. 
venes una f o r m a c i ó n inte
g r a l adaptada a las condii 
clones c r í t i c a s que amena
zan a a q u é l l a s , sobre todo a 
l a edad de dieciocho años, I 
l a que p u d i é r a m o s llamar | 
del noviazgo, una edad cru
c ia l . Es en los Colegios, co-i 
mo algo que* Dios ,ha puesio | 
en su p rop ia naturaleza 
cuando las j ó v e n e s sienter-¡ 
su i n c l i n a c i ó n a l noviazg" 
es preciso^ inmediatamerue, I 
darles una o r i e n t a c i ó n , ade
cuada a su edad y condicio
nes, para que d e s p u é s nosM 
malogre u n sacramento ífi" | 
santo como es el del matri
monio. Otros problemas hay,! 
Inherentes a l a v ida juvenil' | 
amis tad y diversiones 

E l p ropio don Gabr ie l Pa
lomero p r o n u n c i a r á el miér
coles p r ó x i m o una interesan
te conferencia sobre la mi
s ión de la Joven y l a novia j 
L e pedimos, seguidamente, 
que nos adelante algo de su 
char la . 

— L a ch ica t iene ya una 
' m i s i ó n desde que nace una I 
m i s i ó n que e s t á impresa en | 
su p r o p i a naturaleza y san
cionada por Dios en el Pa
r a í s o , Es preciso no olvidar 
l a v o c a c i ó n de esa joven en 
la que in t e rv ienen diversos 
factores,t que l legan a cua
j a r en vocaciones de orden 
sobrenatura l o na tu ra l B 
noviazgo es un problenw 
m u y delicado y trascenden
t a l , porque de !a acertada 
e l ecc ión depende l a felicldaa 
del hogar que m a ñ a n a se 
de cons t i tu i r . 

D a d a l a var iedad de 1°' | 
temas que s e r á n tratados, 
a s í como de la i m p o r t a n ^ 
que pa ra la v ida de las w 
venes t ienen los problema3! 
abordados, se espera una 
gran concur renc ia en la S6* 
m a n á que hcy d a r á conii«n' 
zo. Como en a ñ o s anteric j 
res, hay conf ianza en que * 
tea f r i l lo de Acc ión Católica 
r e g i s t r a r á u n a afluencia 
grande. 

C O N F E R B C N C I A S M A T K l ' 
M O N I A L ES 

Efeta t a r ü e , a las ocho y ntf-
d ia , d a n comienzo las aiyinci8' 
das conferencias para.r t iatnin^ 
nios, en l a iglesia de 
Pasionistas ( s a l ó n de actos o8 
l a Catcquesis). ^ 

E b t á n a 'cargo del revereB^ 
Padre Bernardo Monsegú , 
t r a t a r á temas p r á c t i c o s y Qt) 
- c t u a M a d . 

A i final de cada coníerenci^ 
se admite l a d i s cus ión y el ^ 
logo. rft 

Asista usted y aprende a ^ 
feliz en su hogar. 

C I R C U L O C A T O L I C O D* 
OBREROS m 

Ejercicios espirituales par» 1W 
asociados. rie 

8e pone en conocimiento " 
los socios de este C í r cu lo Caw" 
l icó de San J o s é , que los ejei* 
ciclos espirituales que todos v 
a ñ o s deben practicar, darr6 
comienzo hoy, lunes, día ^ 
a las siete y media de la % 
de, en la iglesia del Sagríf" 
C o r a z ó n (padres Jesu í t a s ) . .'^ 
cuales s e r á n dirigidos por 
reverendo Padre J o s é An"0^' 
S. J . 

Se encarece a todos la A 
tencia.-r-La D i r ec t i va . 
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Confitería ORIA 
O r a n s u í t i d w e n , A R J A I 

B u r g o s , 3 4 - T e l é f o n o 2 1 - 2 - 6 8 
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LA U S A DE LOS GUANTES 

o n z a l o 

A r t í c u l o s p a r a r e g a l o - B o l s o s . 

G u a n t e s " A r t í c u l o s d e p i e l . 

P a r a g u a s - C a m i s e r í a - C o r b a t a s 

San Frondsco, núm. 1 -:- Teléfono 20-0-13 

L \ . 
1-* 

Peluquería de Señoras 

e t a r a r a M a r i s a 

M A N I C U R A 

P a s c o d e P e r e d a , l 

T e l é f o n o 3 9 - 1 - 1 0 

S A N T A M A R T A 
F A B R I C A M O N T A Ñ E S A 

T A M B I E N E L A B O R A SUS P R O D U O t í O S C O N 
A G U A D E L A M O L I N A , P E R O C O N A C U C A R , 

P R U E B E USTED Y C O M P A R E 
Su f a m i l i a r " S A N T A « M A R T A " n o deb* f a l t a r « n n i n 
g u n a mesa do S A N J O S E en día, t a n s e ñ a l a d o para, las 
fami l i a s que t i enen en casa u n J O S E o u n a P E P I T A . 

I D e p o s i t a r i o d e l f a m o s o p r o d u c t o P E P S I - G O I A 

*******'*******^**************1N******M**<***^^ 

« R I A D E L U J O • 

C o n c e s i o n a r i o d e m a r c a s d e p r e s t i g i o m u n d i a l . 
A L T A C O S M E T I C A » 

A r d e n , G u e r l a l n , R u b e n s t e i n , D r . P a y o t , 
P E R F U M E S D E L U J O : 

O h r l s t l a n D i o r , L f l f a n T ' 
A r d e n , L o y , e t c . 

n F r o n d s 

******»*>******'*s&&&&é^*****&>*é*****&g>^^ 

E L M E J O R O B S E Q U I O D E 

B a s m o n f 
P o r q u e 

Realidades son los 
regalos de B ASM O NT 
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Áñfag e /e adquirir sus regalos para los P E P E S y 

v e a los escaparates de 
I S A B E L I I 19 

T e l é f . 2 2 - 2 - 6 6 C u r t i d o s C A M P A 

Tenemos a San J o s é , como quien dice a l a puer ta de caoa, j 
bueno es que todos los que tengan que hacer a l g ú n regalo a los 
Pepes y & las Pepitas se prevengan y e l i j an aquellos comercios donde 
lea sea m á s f ác i l a d q u i r i r cosas de buen gusto pa ra complacer a los 
o n o m á s t i c o s . E n esta p lana presentamos a nuestros lectores a lgu
nos de esos comercios que se desviven p o r a tender a su c l ien te la y 
le f a c i l i t a n todos los medios pa ra que quede b ien con sus amis ta 
des, l levando regalos bonitos y e c o n ó m i c o s . 

Nuestros lectores pueden v i s i t a r l a P e r f u m e r í a de l u j o V I L L A -
F R A N C A , que es concesionaria de marcas de prest igio m u n d i a l en 
a l t a c o s m é t i c a y perfumes de lujo y donde e n c o n t r a r á n todo cuanto 
deseen p a r a hacer u n buen regalo. 

B A S M O N T , en sus nuevas instalaciones de l a calle de l a Lea l 
t ad , ofrece t a m b i é n colecciones magni f icas de preciosos objetos que 
s i rven marav i l losamente para u n d í a t a n destacado como es e l de 
San Jf tsé , 

P o r o t r a par te , e s t á e l A l m a c é n de cur t idos de R O D R I G U E Z 
P R I E T O , cuyos escaparates ofrecen u n a va r i edad inacabable de 
a r t í c u l o s con los que se puede obsequiar a los Pepes y a las Pepitas, 
a s í como toda clase de a r t í c u l o s de viaje. 

As imismo, l a C A S A B A L R I Y A ofrece a sus olientes, pa ra l a fes
t i v i d a d de San J o s é , u n a g r a n e x p o s i c i ó n de a r t í c u l o s pa ra regalo 
y casa e n su e s p l é n d i d o comercio d e Rualasal , n ú m e r o 23, esquina 
a San J o s é . 

N o olvidemos tampoco que casi todos los Pepes y Pepitas son 
amigos de los dulces y pa ra ellos e s t á s iempre dispuesta l a C O N F I 
T E R I A O R I A , con su especialidad en hoja ldre y su g r a n su r t ido 
de tartas. 

O t r a casa que t a m b i é n puede ofrecer a l p ú b l i c o t o d a suerte' de 
bellos objetos para regalo, aparatos e l é c t r i c o s de uso d o m é s t i c o y 
receptores " M a r c o n i " , es E L E C T R O H O G A R , de l a caUe de B u r 
gos, n ú m e r o 9. 

L U D Y , el ó p t i c o d ip lomado, ofrece t a m b i é n l a c á m a r a idea1 
" K o d a k " y toda clase de c á m a r a s en todos los t a m a ñ o s y precios 
pa ra obsequiar a los que celebran su Santo e l d í a de San J o s é . L u d y 
t iene toda case de cristales ó p t i c o s de m á x i m a ca l idad . 

Po r su pa r t e las C O N F I T E R I A S I R U N , establecidas en Calvo 
So tó lo , H e r n á n C o r t é s y Burgos , presentan a su numerosa c l iente la , 
p a r a obsequiar a loa o n o m á s t i c o s d e l d í a de San J o s é , sus m á s va
r iadas y exquisi tas tar tas , pasteles y dulces, que cons t i tuyen une 
de los mejores regales. 

As imismo G O N Z A L O , t iene s iempre a d i s p o s i c i ó n de l p ú b l i c o , 
en l a calle de San Francisco, n ú m e r o 1, a r t í c u l o s p r á c t i c o s p a r a re* 
galos y toda clase de novedades y a r t í c u l o s de p i e l , a s í como para
guas, c a m i s e r í a y g é n e r o s de punto . 

Todp lo interesante hay que ponerlo en juego en d í a t a n señe» 
lado como e l de l casto esposo de l a V i r g e n . L A C A S A D E L A S L A 
N A S , por ejemplo, presenta u n extenso sur t ido en lanas para ' labo
res a n iano y a m á q u i n a , camisas, corbatas y otros preciosos a r t í c u 
los pa ra cabal lero. 

P a r a San J o s é y p a r a siempre e s t á a d i s p o s i c i ó n de todas las 
s e ñ o r a s con su f l aman te p e l u q u e r í a acabada de a b r i r e n e l Paseo de 
Pereda, n ú m e r o 1, tercero, A U R O R A M A R I S A , excelente m a n i c u r a 
t a m b i é n , que real iza l a s ú l t i m a s novedades en peinados de p r i 
mavera . 

Recomendamos q u e vean ustedes los escaparates de C U R T I D O S 
C A M P A , en Isabe X I . n ú m e r o 19, para obsequiar a los Pepes y 
Pepitas. 

V que no dejen de beber nunca los refrescos S A N T A M A R T A , 
de f á b r i c a m o n t a ñ e s a , y los productos P E P S I - C O L A , de que es de
posi tar io . L a f a m i l i a r S A N T A M A R T A no debe f a l t a r en n i n g u n a 
mesa de San J o s é , pa ra da r m a y o r a l e g r í a a l a comida . 
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L A A C T U A L I D A D 
(LA CASA % E LAS LANAS) 
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V I S O 
TODO A MITAD DE PRECIO 
El cliente pagará la mitad de lo 
que está marcado en la etiqueta 

F á b r i c a d e i m p e r m e a b l e s 

José María de Pereda, 47 

1 . 4 7 0 t r a n s a c c i o n e s e n l a F e r i a d e T o r r e l a v e g a 
^ ; ^ ; 

Cinco mil duros se pagaron por m i vaca, le 
L a s n o v i l l a s p r i m e r i z a s 

Torrelavega, (Por t e l é f o n o . 
De nuestro corresponsal) .— 
A pesar de haberse celebrado 
el s á b a d o ú l t i m o en la p r o 
vincia la feria de Becanga, la 
de Torrelavega estuvo anima
d í s ima , y prueba de ello son 
Ifts l..'47*0 transacciones que, 
s e g ú n datos .oficiales,, se rea-
Itearon, n ú m e r o hartí» elocuen
t e pocas veces igualado con 
anterioridadt a ú n teniendo en 
cuenta que e s t á s ' renombradas 
9 importantes ferias t ó r r e l a -
y e g ú e n s e s van en auge. 

Verdad es qu© los t ra tos no 
se iniciaron con el calor y la 

s e c o t i z a r o n e n t r e d o c e y t r e c e m i l p e s e t a s 

BODEGON 
TRASPASO, * POR AUSENCIA 

' I n fo rmes : 

Sr. CAÑAS, Corresponsal 

Calle Alonso As tú lez , 4. 

T O R B JE L A V JE G A 

pron t i tud que otras veces, d i s 
curr iendo por cauces sértenos, 
sin precipitaciones; pero t a m 
bién es cierto que las ventas 
no sufr ieron para l i zac ión u n 
solo momento, y que ¿os pre
cios tampoco experimentaron 
oscilaciones de bu l to , cargan
do anlniales para la exporta-1 
c ión innumerables comprado
res forasteros, por lo que el 
ferial y sus alrededores , se 
vieron atestados de 'grandes 
camiones, que d i f icu l ta ron el 
p a s ó e hicieron, pensar en una 
mayor ampl i tud para su apar
camiento y esta clase de ope 
raciones. 

Por el mot ivo apuntado se 
r e g i s t r ó u n p e q u e ñ o inciden
te debido a u n choque de u n 
"au to" con uno de los ca

miones susodichos, con des
perfectos y sin n i n g ú n acci 
dente personal, por f c r t u á a , 
pasando e l hecho al Juzgado. 

Las vacas de leche de se
gundo y tercer parto, de bue
na calidad, se vendieron p r o n 
to y bien. Una de Castillo de 

Arnuero se a n e j e n ó en v e i n t i 
cinco m i l pesetas; otra de Se-
laya, con la c r í a en g e s t a c i ó n , 
en v e i n t i d ó s m i l quinientas. 
Hubo varias entre dieciocho 
m i l y diecinueve m i l quin ien
tas. 

Estos precios suponen una 

sobraron bastantes reses de 
r e c r í a , a pesar de haberse 
vendido muchas, cosa que ex
t r a ñ a m e n t e o c u r r i ó 1 asimismo 
con las novil las y vacas de r a 
za suiza, que siempre se han 
vendido -con faci l idad; a t r i b u 

y é n d o s e la anomal í a a la me-

? í £ í h ü í £ S a l m o n e s 
Obsequia ent re los d i en te s u n regalo de 3.500 pesetas 
presentando sus talones M I C H E Q U E no premiados. 

estabilidad con r e l ac ión u la 
pr imera feria del mes de L a 
Llama, y una l igera recupera
c ión con respecto a ios p r e 
cios de otras ferias provinc ia
les como las de Beranga y 
Orejo. 

Las novil las primerizas me.-

anuei lesra 
uOKAZOM, N U I R I C t U N , 

M E T A B O L I S M O BASAb 
ELECTROCARDIOGRAFO 

rtUIZ T A Q L E , 1.*, OCHA. 
TORRELAVEGA 

recieron la m á x i m a a t e n c i ó n 
de los compradores, que antes 
que regatear pref i r ieron la 
o í a se y la estampa. Sabemoa 
de una que fue adquir ida en 
13.60Q pesetas, y otras m u 
chas entre doce y trece m i l 

-Por lo que hace a la r e c r í a , 
c o t i z á r o n s e los terneros de 
cinco a diez d í a s entre 1.150 
y 1.500 pesetas, s e g ú n con
f o r m a c i ó n y presencia. 

Las hembras, o sea, las be
cerras, de tres a cuat ro me 
ses. a tres m i l , para l legar a 
las" cinco m i l quinientas las de 
un año de edad. No obstante 

ñ o r concurrencia de los t r a 
tantes vascos. 

Tampoco el ganado de t r a 
bajo se v e n d i ó como en las 
ferias anteriores^, n i en can t i 
dad,, n i en lo que respecta a 
los precios. Sólo una p á r e l a 
de novi l los t u d a n c ó s a l c a n z ó 
las 27.000 pesetas. L a carne, 
como vulgarmente se dice, 
estuvo por las nubes. 

Los terneros goraos val ie-

P R O F E S I O H A L E S 
M E R E C I L L A 

Módico . Anál is is ollnlcos. 
ISACbJi , . . . 21 TEL. 23- J. 

A. C TIO G A R C I A 
• i ru • nariz y o ídos . 

Audiolo '- í- ' 
a e r n ü u ^ o r t é a , 15, entresuelo. 

ANTONIO GOMEZ ORTIZ 
Enfermedades de los n iños 

De 3 a 4. 
T- C o r t é s . ^5 -Te lé fono 23-376 

CALLISTA Balbás 
G A . r . i - . N D l A , l - Teléf . al-489 

R a m ó n Barcena de l a Ca lzada 
O C U L I S T A 

H e r n á n C o r t é s , 1 - T e l . 22-535 

Berrazueta-Alonso 
MEDICO - DENTISTA 

F r e n t e Estaciones Costa 1 
pr imero . T e l é f o n o 87-244 

DR. «I. O. D E LA LASTRA 
ÜiNLÜüLUt i lA * FAKTUÍ5 

,T, de Her re ra , 81,1.» Te l . 86-410 
Urgencias: 

S&naiorjo Ntra. Sra. del F i la r 
J . Her re ra . 19 • T . 25913-25914 

6 U S I A M A N TE 
ODONTOLOGO - RAYOS X 

Juan de He r r e r a , 81 - X . 83-1SW 

I . C i e n í u e g o s 
Sistema nervioso y mentales. 

C A L V O S O T E L O , 16 
T E L E F O N O 27147 

M . BREÑA Z O R R I L L A 
f l B L ® VENEREAS 

í ler iKin C o r t é s . 49 - T e L ^ - f i S l 

B U E N O - O D O N T O L O G O 
S o l i c i t é hora prev iamente 

R U A L A S A L , 22- Teléf . 23-193. 

J e s ú s S a n m a r t í n P ó l a n c o 
MINOS 

J . A . S a n m a r t í n P o l a n c o 
C O R A Z O N 

M E D I C I N A I N T E R N A 
C A D I Z , 4, 2.« 

T e l é f o n o s 88-7-28 y 86-*-49. 

A . L P E R E A 

Huesos y a r t i cu l ac iones 
T r a u m a t o l o g í a - Clrugl» 

de urgencia. 
P e l a y u / ü , p r imero dereciia. 

T e l é f o n o s 21-141 y 27-018 
(EDIFICIO GRAN CINEMA^ 

D. Solís Novorro 
R A Y O S X 

ELECTRICIDAD MEDICA 
RADIOTERAPIA 

Radium-Radar - (Microondas / 
J . H E R R E R A , 8 - T E L . 88-838 

P R A C T I C A N T E L A R I O S 
S E R V I C I O D E Ü R G E N C 1 A 

A . T O L E D O , 7 - T E L . 8-11-88 

CALLISTA R. COBO 
S A N T A C I . A R A , iO 

G A B A R D I N A S - T R I N C H E R A S 

A b a s e a t V e d 
Las mejores calidades, el m « 
yor sur t ido de la provínola 

Predios sin competencia. 
CARRERA. 3. TORRELAVEGA 

ron b á s t a oinouenta y cinco 
pesetas el k i l o en canal, y las 
vacas por el mi^mo tenor, p a , 
g á r o n s e hasta veintisiete. 

U n hermoso novi l lo ho lan
d é s , pinto ro jo , procedente de 

Ja ime Revuel ta 
E n f e r m e d a d e s de ios n i ñ o s 

R a y o s X 
E?cinterno de l a Casa de Salud 

Va ldec i l l a y e x m é d i c o del 
J a r d í n ,de la In fanc i a . 

Plaza B a l d o m e r o Iglesias, 6,3.» 
T O R R E L A V E G A 

Consulta de 11 a 1, por las ma
ñ a n a s , y de 5 a 7 por las tardes 

FERNANDO E8TRAHI 
Sistema nervioso 

Castelar. ! T e l é f o n o 21-142 

J o s é M a r i i n e z y M a r t í n e z 
PRACTICANTE 

Lealtad. 8, segundo Izquierda 
- ó fono 85-617 

d , M . V I L L E G A S 
MEDlCU-ANALl t í lS ü L i N I G Ü b 
Pasaje de P e ñ a , L. T e l . 81-661 

L . I A 1 Q O 
Ü G U U S T A 

PASÜ.U.Ü11Í FEHÜiUA, 1 

ANGEL PRESMANES MORAL 
A p á r a l o digestivo. Medic ina 
I n t e r n a . Hayos X . Peiayo, 2, 
entresuelo (edif ic io G. Cine

ma) - Telfifono 23-762 

fí. RUIZ LLOREDA 
GAl iüAN 1A - ÍSAH1Z UlBOb 

(Audlologla) 
Ü1UUG1A ESTETICA 

, j tEALT A ü , 12. 1.' • Tel 22-l£tó 

A L V A R O V I D Á L 
Medicina interna . Hayos >i. 
Paseo de Pered i 37 TeL 23-209 

¡ . A B A i T U A 
RIÑON - t /EJlGA - P R O S T A T / 
si. de Herrera, 3, entio. izqda 

( e ló fonos ¿3-405 y ¿9-505 

ROCERO R A I Z A B A L 
I » K .N T I S T A 

Ha trasladado su consulta H 
RdHiasai 23. I . " centro. 

R U I Z A • A D 
ODONTULOÜÜ 

Lealtad, b, prlnoipai. 
(Hldíficju 'Calzados Pakar" ) 

Callista Martínez 
Suplica pidan dura. l e í . ¿3371 

J U A N DEi E I E R R E R A . 8 

M A N Z A N O - Odontóloflc 
Ulrector de la Clínica Mi l i ta r 
Cádiz, 1, 9.*. esgulna estaciones 

D r . L . M o r a l e s N o r i e g a 
SISTEMA M ¿ H V i ü ¿ U > 
Consulta de 11 a l . 

Sanatorio del Doctor Morales 

F . P a r d o V i l l a 
Especialista de co razón 

L t A L T \D ,6 T E U E F 2i>-uU) 

P r e s . V a l l i n a y C a r r a 
iUyos X ( ü i a g n s ó l i c o ; Hadio 
terapia. Radium. Ultrasonidos. 
Elec t r ic idad M é d i c a , T i . 23-53'' 

C A L V O S Ü T E T O , 5 

J . J . O R T I Z H A : A S 
Rlfión y' v ías urinarias. 

H e r n á n (Jor tés 29 • Te l . 21-929 

Esoobedo de Gamargo, que 
só lo t e n í a veint iocho meséis, 
le c o s t ó al que se lo l l evó p i 
ra el matadero 28.500 pese
tas. 

U n to ro de Tor res ( T o r r e l a 
vega) , que dio en la b á s c u l a 
un peso de 975 ki los , í u e ad-

LAMBDA 
1 7 R U B I E S 

E L E G A N T E 
E X A C T O 

E C O N O M I C O 

quir ido a r a z ó n ;Je 24.50 pe
setas k i lo en v ivo . 

D e s p e r t ó gran curiosidad 
entre- los forasteros u n toro 

(Pasa a sexta p á g i n a . ) 

¿ j a r c i a , s f i o i j o s 

t i C í a » , S , £ > , 

F á b r i c a d e B a l l e s t a s p a r a 

A u t o m ó v i l e s y C a m i o n e s 

Registrada 

T e l é f o n o n ú m . 2 1 9 7 3 

ASTILLERO (SANTANDER) 

d e S a n J o s é , e n A s t í l l e r ó 

es, 
ae mar 

í s i o n e s 

N u e v e 

S del comisa 
• ( j r b a n i s í n o 

(rjjsoh, en e l 
.J .de Cíiambe: 
Lot0 de la pob^ 
la la expansifi 
Les y i°cah 

Vé 

H H H H H B S H H W H B H H 

Todos los años , por San José , 
son n u m e r o s í s i m a s las personas 
q u é van a l Ast i l lero, , a pasar ' n 
d ía feliz, de r o m e r í a . L a gente 
joven se queda en los lugares 
de divers ión y lo pasa perfecta
mente con los grandes progra
mas de festejos que prepara la 
Comisión organizadora p á r a que 
nadie quede • allí s in pasarlo 
bien. Y la gente mayor se dis
trae paseando por el precioso 
puebleolto,'que cada a ñ o ofrece 
alguna novedad. 

Es una l á s t i m a que no baya 
sido terminada ya l a carretera 
que baoe muchos a ñ o s se co
menzó de Santander a San Sal
vador, para acortar el camino 
de Bilbao er unos cuantos k i -
íóme t ros , y que es tá puesta en 
servicio con verdadera satisfac
ción de los usuarios, hasta e l 
pueblo de Mal iaño . Desde al l í a 
San Salvador, pasando por As
t i l lero, parece que no se t e r m i 
na nunca. Lo que consideramos 
nosotros m á s difíci l , los puen
tes sobre l a r ía . ya e s t á n colo
cados, y el resto casi es cosa 
de ámon toná ra i en to de piedra 
para qvie la carretera se pueda 
dar por terminada, con1 gran 
a l eg r í a de los vecinos del pue
blo de Asti l lero. 

Este a ñ o . como los anterio
res, las numerosas personas 
que acudan a Ast i l lero con m o 
tivo de las fiestas de San José , 
p o d r á n ver que esa obra tan 
necesaria todav ía no se ha con
cluido y ó'e desear se r í a que 
Obras P ú b l i c a s pusiera en ello 
el mayor entusiasmo para que 
no ocurriese lo mismo ' eil a ñ o 
que viene. 

Por lo que respecta a l A y u n -

VISTA PANORAMICA DE. A S T I L I E R Q 

tamiento de Asti l lero, se ve querisma de Solía para l levar ade-
ha llevado a cabo la {impliación 
de la r ed de abastepimiento de 
aguas a ios barrios de El Tor 
co, San Camilo y Los .Mozos y 
que ya se ha normalizado ^el 
servicio en el de Boo, cooperan
do a estas obras tan ' necesarias, 
para sa t i s facción de aquel s im
pát ico vecindario, és te , el M u 
nicipio, la Empresa PIESA y 
Electrodos y Aceros. Ahora s ó 
lo falta l levar el servicio de 
aguas a l barrio de la Ermita , 
lo que se h a r í , p r ó x i m a m e n t e . 

Constituye una p reocupac ión 
para el Ayuntamiento asti l leren-
se e l problema de las v iv ien
das, de las cuales i n a u g u r ó -
unas cuantas, por cierto pre
ciosas, él a ñ o pasado, en el ba
r r io de la Habanera, estando 
presente en e l acto el goberna
dor civü, s e ñ o r Ro ldán Losada, 
y otras a u t o r i d a d é s ; Ahora tie~* 
ne en estudio 55 viviendas m á s , 
cuya cons t rucc ión s e r á comen
zada dentro de poco en el ba
r r i o de P e ñ a del Rio. 

Además , la Corporac ión M u 
nicipal ha tomado el acuerdo 
de adquir i r terrenos en la. ma-

lante el plan de construcciones 
de viviendas sanas y alegres. 

T a m b i é n se preocupa de l re
tocado de muchas calles que 
han quedado ahora perfecta
mente, dando a l precioso pue-
biecito una sensac ión de como
didad que le va perfectamente. 

Como ya hemos dicho ante
riormente, la gente joven apro
vecha e l d í a de San J o s é para 
pasarlo bien en Ast i l lero y casi 

no bastan los trenes' de Bilbao, 
de L i ó r g a n e s y de Ontened^ 
los trolebuses y los taxis, '•m 
l levar tantas personas como vi
sitan ese d í a é l p r ó x i m o puehio 
m a r í t i m o , que ofrece este afil 
entre otros festejos, una carre
ra cicl ista de juveniles, un par
tido de fútbol , u n concurso de 
campo a t r a v é s y un campeo
nato de baloncesto con intere
santes partidos entre equipos 
de Ast i l lero y de Santander. 

JLe suponer qi 
K de habitanl 

l ed i0S ^ f í r b •ntracones uro 
f f J l O m ü l o n e 

B o de los que 
7udades, llegan 
Tl0Des..De aquí 

de que los piar 
QO hayan de c 
m amplia p( 
;turo, para qu< 
irlos. 

¿rancies c iudad í 
fro las gentes 
H 20 6 30 k i l ó n 
. aDiñarse en el 

mn'lación- En Esp 
K tiene importa 
íones alrededor, i 
L 30 k i lómetros . 

I distribuyen el 
¡clón. En Madri< 

mismo, pero te 
lerse. por !a peí 
que abarque 

hasta la sierra 

Programa de fiestas 
Día 17: A las 22 horas, p a r t i 

do nocturno de baloncesto en
tre los dos equipos eliminados. 

Día 18: A las 22 horas, f inal 
del torneo r e l á m p a g o de ba
loncesto. A cont inuac ión , repar
to de premios. 

A las 22,30. gran verbena. 
Día 19: A las 11,30, carrera 

ciclista por juveniles. 
A las 12,30. concierto en la 

calle San José ; 
A las 4,45. gran partido de 

fútbol entre los equipos de 
Nueva M o n t a ñ a A. H, y j Unión 

Cüub de Asti l lero (Copa M'é 
nados). En el d e s c á n s o se &M 
la salida de la carrera de mm 
po a t r a v é s . 

A las 5.30, r o m e r í a s en 1 J t i 
l ie de San J o s é y en La Pian-
chada. 

A las 22,30. monumental vm 
bena. 
> F I E S T A S RÉLIGIOSAS 

Día 19: Misas a' l. 8, 9 1 
13 horas. La solemn- ia? i'i 
c a n t a r á ' m i s a don Jos^ del <: !•;;• 
po y p r e d i c a r á don Antonio MI-
r a ñ ó n . ' 

Bedia y Cabarga, S. 
. A L M A C E N D E M A D E R A - T A L L E R E S D £ \ 

C A R P I N T E R I A Y A S E R R E R I A M E C A N I C A | 

TELEFONO' 45 - ANILLERO \ 

T E J I D O S 
Hijos de Solana 

A s t i l l e r o ( S a n t a n d e r ) 

F A B R I C A D E H i E L O Y G A S E O S A : 
C E R V E Z A S D E S A N T A N D E R 
A L M A C E N D E P I E N S O S 
S E R V I C I O A D O M I C I X I O 

R A M O N D I R U B Í 
Calle de l a I n d u s t r i a . - T e l é f o n o 88. - A S T T L L E R O . 

/ ¿ a s 

m e j o r e s ! 

Z A P A T I L L A S 

Tintorería ClRES 
T a ! ¡ e r e s e n A s t i l l e r o 

C o n i a m á s m o d e r n a i n s t a l a c i ó n 

d e l i m p i e z a s a l s e ( : o y t e ñ i d o s 

D e s p a c h o : P l a z a d e l M e r c a d o 

T E L E F O N O 9 1 

M A R G U T 
C A L Z A D O S ! 

D E " • i 

N O V E D A D I 

i u ó n d e H e r r e r a , Mi 

S U C U R S A L E N 

ASTILLERO! 

MUEBLES 

GABINETES 
COMEDORES 
TRESILLOS 

T a l l e r e b a n i s t e r í a 

C J u s f ^ a - S A N T A N D E R 

C R U C E R O B O O 

GUARNIZ0-ASTILLERO 

M a n u e l A n d r é s R o d r í g u e z 

F á b r i c a de c o l o r e s mine ra l e s 
D E 

O X I D O DE HIERRO 

M i n a s y F á b r i c a e n P a r a y a v 

; C A I X E I N D U S T R I A - T E L E F O N O 83 - AS l l L L K l i 0 j 

fcuanto a la 
ita misma razó: 

del casco 
ia tiene que 

ítión 

mas H 
E é p e c i a i i d a 

p i n t u r a s d i 

R e p a r a c i ó n 

I en c h a p a ; 

i Haya, 1 « TeU 

A U T i 

C r o n 
U Émkm 

eCM L L C E S d 

T A L L E R E S : 

S I 

QROPQ 

REÍ 

Corufia, 
Gerona, 
SaJí>adeU, 
Vallatíoli 
Sestao, ( 
• IBAI. & 

.Baraoí 
Basconia 
Avilós, ! 

cano, 

C e l ( 
SUM 

P A S E O 

T e l é i s . 2 
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renes de Bilbao, 
<i de Onfaneda, 
f los taxis, 
rsonas como vi 
próximo'pu'el> 

ofreee este año, 
•ejos, una caá 
iveniles, un par̂  
un concurso de 
i y un cainppo-
esto con interés 
. entre equipoi 
le Santander 

e s 
ro (Copa Aficmi 
Lescánso se d 
carrera de m i 

merías en l a » 
í y en La PM 
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terrera, 16 
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STILLERO 

0 

erales 
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en 
lie-

Tres puntos 
es '¿mprendió la con-

^ del comisario gene-
lc,afTrbanisino, señor Co-
•'éSfsoh, en el centro de 

e'de Chamberí: el cre-
e de la población es-

la expansión de las 
' ¡a localización de 
sirias. 

MA» suponer que los 30 
W* de habitantes, 18 en 

: rurales y 12 
Oraciones urbanas, 
n ,ns 40 millones para f i-

sido y cjue se doble el 
RO de los que viven an 
Bdades, llegando a 20 6 

ones. De aquí la nece-
í que los Planes de ur-

fco hayan de concebirse 
"na amplia perspectiva 

¿turo, para que no que-
ortos. • 
gandes ciudades del Kx-
« las gentes prefieren 
¿o 6 30 kilómetros, en 
apiñarse en el casco de 

lación- En España, Bar-
tiene importantes po

nes alrededor, en un ra7 
30 Kilómetros, entre las 

. distribuyen el poder de 
felón Bu Madrid no ocu-

mlsmo. pero tendrá que 
lerse. por la periferia, de 
que abarque desde el 

hasta la sierra de ana
na. 
cuanto a la industria, 
ta misma razón de des-
jtlón del casco urbano, 
jada tiene que situarse 

lejos .de la ciudad, localizán
dose en cambio la pequeña 
industria en sectores periféri
cos, fiara que proporcione ma
no de obl-a, atienda los abas
tecimientos y sirva de slemen
te estabilizador. 

Un tipo muy original de 
"misiones" van a desarrollar
se esta Semana Santa en Ma
drid. E n vez de celebrarse en 
los templps, tendrán lugar en 
siete cines, del centro y de 
los . barrios, uno de ellos el 
"moto-cine" de Barajas, en el 
que se puede permanecer sen
tados en los automóviles. Y 
en lugar de oficios divinos y 
de sermones, serán las pelí
culas de "Los misterios del ro
sario" (los dolorosos) las que 
muestren los episodios de la 
Pasión. 

"¿Quién no seguirá las trá
gicas secuencias de la Pasión 
de Cristo, tan vivamente re
presentadas, con tan ciego fu
ror y a la vez con la debida 
reverencia, sin llorar por sus 
pecados...?" Así se expresó Su 
Santidad Pío X I I en carta di
rigida al Padre Peyton, en re
lación con la serie de pelícu
las "Los misterios del rosa
rio" realizadas en España. Y 
el Papa reinante, Juan X X I I I , 
ha bendecido también esta 
forma de dar. misiones discu
rrida por el Padre Peyton. 

A tenor de las localidades 
de las siete salas, se calcula 
que unas 150.000 personas, en
tre las que habrá muchísimas 

que en esos días santos no vi
sitarían ni una sola iglesia, 
podrán contemplár la Pasión 
del Señor y sacar gran fruto 
espiritual del espectáculo, Y 
en cuanto a los resultados 
económicos, los recursos se 
destinarán a la cruzada del 
rosario en familia, bajo él le
ma del Padre Peyton de que 
"Familia que reza unida, per
manece unida". 

Más de nueve millones y 
medio de pesetas llegó a abo
nar en el año 1957 el Seguró 
Escolar a los estudiantes por 
los ' conceptos de fallecí mien 
to del cabeza de familia y de 
ruina o quiebra familiar. Y lo 
abonado por estas prestacio
nes, Mesde lá creación del Se
guro en 1955, .hasta final de 
1957, se elevó á más de quin
ce millones y medio. Las re
servas técnicas pasaban dé 
los 47 millones. . 

Abarca, además, el Seguro 
Escolar otras beneficiosas 
prestaciones, tomo las de ac
cidentes y las de enfermedad. 
Las concedidas por acciden
tes han totalizado cerca de 
800.000 pesetas, y por tuber
culosis pulmonar rebasan los 
tres millones^ comprendiendo 
asistencia sanatorial y quirúr
gica, manutención, medicinas 
y antibióticos y hospitaliza
ción hasta 18 meses, prorro-
gables por períodos de tres 
meses hasta un máximo de 
tres años. 

C O N O Z C A U D . 
S A Y A 

S O L I C I T A N D O - U N A 

D E M O S T R A C I O N 

i j 

E l r e n d i m i e n t o d e U N S A V A e s , e n 

p r o p o r c i ó n ; s u p e r i o r a u n c a m i ó n d e 

1 0 t o n e l a d a s ; o p i n a n l o s u s u a r i o s . 

D I S T R I B U I D O R E S 

C G N C E S Í O N A R I O ' 

D . l o s é V i d a l d e l a P e ñ a 
Paseo de Pereda, 3 5 - S A N T A N D E R 

n m a e s t r o y a b o g a d o e s t a x i s t a , p o r q u e 
l e g u s t a y a p r e n d e d e l p ú b l i c o 

E s f e m e s s e c u m p / e e l c m c u e n f e n c i W o c í a ; 

s e r v i c i o d e t o x i s e r i t a V i l l a 

Para teia España, taxis Seat ía elneo plazas, en colores crema y negro 
MADRID.—-No es raro en-

sontrarnos con taxistas que 
desde la primera impresión 
demuestran ser unos señores, 
unos caballeros. Si se inicia 
la conversación con ellos, en
seguida se confirma. Esto nos 
ha ocurrido con don Julio Ro
bledo Bris, cuya personalidad 
se descubrió a primera vista. 
Y conste que "don" Julio, no 
es el tratamiento que el refi
namiento ciudadano otorga 
ein distinción del catedrático 
al tendero. Le corresponde por 
dos títulos: el de maestro y 
el de licenciado en Derecho. 

Buenos sacrificios le han 
costado al señor Robledo Bris 
ambas carreras, pero no eran 
«u vocación ni la abogacía ni 
el magisterio, sino el comer
cio y el trato de las gentes, 
porque cree que de todos se 
puede aprender algo y que él 
aprende mucho del púfiHco. 
También a nosotros nos ha 

|dado él una sabia lección: la 
fdel hombre que siente arres
tos para comenzar «na nueva 
vida, un oficio considerado in
ferior intelectual y socialmen-
te, al que eleva con la digni
dad que lo sirve. 

Pero, además, este hombre 
que se preocupa por hacer có
modo y grato el servicio a los 
clientes, nos ha mostrado una 
curiosidad técnica. Amante de 
la música, para escucharla con 
tod» fidelidad en las largas 
horas junto al volante, lleva 

un receptor de radio en mi
niatura, a base de transito-
res, que conecta a otra pe
queña batería supletoria, con 
lo que consigue sintonizair in
cluso con emisoras de , fuera 
de Madrid y elevar conside
rablemente el volumen para 
que escuchen los viaieros. 
cüando les interese. 

Este mes se cumplen los 
50 años de la implantación del 
servicio de taxis en Madrid. 
E l 28 de marzo de 1909 so ex
hibían por primera, vez los diez 
"espaciosos, veloces y confor
tables landaulets" de Cuatro 
plazas, que aquella misma tatv 
,de empezaron a transportar ál 
público con las tarifas de can
co reales los (800, 600 6 400 
metros, según que fueran dos 
tres o cuatro, viajeros, y 20 
céntimos cada 400, 300 5 200 
metros más, re^pectivaímente. 

Poco a poco fue elevándo
se él número de vehículos de 
servicio público y en .1920 lle
gó a ser una industria de al
guna copsideraefón, con un 
centenar de coches de punto, 
entre los qúe figuraban los 
"Ford", los "Hispano-Sulza" 
los "CHtroen" y otras marcas. 
Tres años después llegaban a 
1.500 coches y, al comenzar la 
guerra en 1936, pasaban de 
tres mil. 

Casi completamente desba
ratada la industria taxista ma
drileña, vuelve a reorgani2ar-
se con1 la liberación y, a pe-

mas Hermanos 
Especialidad en Radiadores, 
pisturas dveo y sintética. 
Reparación y construcción 
en chapa, 
Haya, 1 « Teléfono 39743 - S 

( 3 

J o r n o d a v e i n t i c i n c o 

Santander 

sar de escasez de coches > dv-
ficultades de todo género, va 
rehaciéndose de tal forma, 
que hoy será probablemente 
la ciudad europea que cuen-; 
ta con mayor número de co
chea, de alquiler en propor
ción al número de habitan
tes, lo cual no indica que aquí 
sea mejor el servicio que en 
el Extranjero, pues es menor 
el número de autobuses y de 
coches: particulares. 

Coincidiendo con el medio 
siglo de la implantación del 
taxi en Madrid, en este mes 
de marzo se va a celebrar una 
Asamblear nacional de la in
dustria, para dar a conocer el 
modelo Seat, de tipo único pa
ra todas las provincias, que 
dispondré, de cinco plazas (tres 
'en el asiento posterior y dos 
en los transportines) y que 
irá pintado en color crema 
©on las aletas en negro. 

Será el mismo Seat 1.400 
que actualmente se encuentra 
en servicio, pero con algunas 
modificaciones. Se suprime la 
maleta trasera, • dejando un 
pequeño espacio para la rueda 
de repuesto, con lo que gana 
en amplitud interior, sin tener 
que alargar él bastidor ni va
riar r la distancia de ejes; el 
piñón de ataque tendrá un 
diente menos, pues lo que in
teresa es una buena directa 
y no la velocidad, y se refor
zarán el embrague y los fre
nos, dado el excesivo trabajo 
de estos coches. 

C A L Z A D O A MEDIDA 

R E P A R A C I O N E S M E R A D A 

R U A M A Y O R , 1 7 

al Cin* Los Angeles) 
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A U T O M O V I L I S 1 A 

Oma.CiOS.SMK FEMSONALMMJSÍ-rm D E Q U S 
•TT9 CROMADOS SEAN REALIZADOS E N 

C r o m a d o s C . P A C H E C O 
Ls Énkm Instalación «m Santander de baños •iectrolítioea 

hrfílantM en «novlmfenta y « gran dnraeM*. 

•OM U C E N C I A DK LA CASA . 

G L A Y M A N , S. A.; de P a r í s 
GARANTIA ABSOLUTA 

C o ñ a c F U N D A D O R D o m e c q 
No use dos gafas: use ¿Msfales 
bifocales, admitiendo su devolución 
en caso de no acostumbrarse. 

SOLO EN 

T A L L E R E S : M a g a l l a n e s , 2 5 

U l é f o n * 2 5 - 1 - 1 7 - S A N T A N D K 

ó p t i c a T . A N i n V 
D I P L O M A D O 

I s a b e l H , 18 S A N T A N D E R * T e l é f o n o 8 7 - 4 8 

S" ¿despachan con toda rapidez 1Q<; roccUs de los doctores oculistas. 

( S ) i«Z* ( 7 ) 

Fábricas modelo de bebidas carbónicas 
LA CÁSERA ,abrioada n*v** nuevas exprofesas, 

amplias e higiénicas, con especial y 
modernísima maquinaria que evita todo contacto humano, 
con agua doblemente filtrada, botella esterilizada y matarías 
primas de primera calidad, por lo cual sustituye ventajo
samente a las aguas de mesa, tanto en las coml^ps como 

a todas horas. 

L o C o s e r O / siempre apetece/ es seno y es digestiva 

| M á s d e l O O . O O O p e s e t a s 

mensuales para sus consumidores! 

16/1 
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S E G U N D A D I V I S I O N 
C L A S I F I C A C I O N 

G. B. P. oP. Q. P. GR. 
GRUPO PRIMERO 

RESULTADOS 

Gorufia, 1; E . Unión, 0. 
Gerona, 2; Ferrol, 1. 
Sahadell, i ; Tarrasa, 0. 
Vallatíolid, 2; GondaJl, i . 
Sestao, 0; fodaucJiu, 0. 
fiEAIi SANTANDER, 2; 

.Baracaldo, 1. 
Basconia, ! • Alavés, 1. 
Avilés, 2; Bayo Yalle-

cano, i . 

Valladolid. . 17 
S«i>adeZl . ,. 43 
SANTANDER 12 
Indaucíiu . , 11 
Baracaldo. 
Basconia -
Gorufia • 
Sestao . . » . 
Ferrol - . . 
Gondial. . . . 
Avilés. . . . 
R Vallecano 
Tarrasa » * . 
Alavés . . * 
Gerona . . . 
R, Unión . . 

10 
. 10 
- 11 
. 9 
. 11 
. 10 
. 9 

6 59 
6 45 

10 32 
9 38 
8 31 
8 32 

4 10 46 
7 9 36 

11 37 
11 42 
12 35 
13 31 
13 34 
11 27 
14 35 
13 29 

28 36 + 10 
28 32+ 6 
27 27+ 
30 27+ 
27 27+ 
37 27 + 
41 26 
28 25+ 
37, 25+ 
37 24 
36 22— 
39 21— 
47 21— 
38 21— 3 
61 20— 6 
48 19— 5 

P R I M E R A D I V I S I O N 
C L A S I F I C A C I O N 

O. E. P. F . a iP. GR. 2__ 
R E S U L T A D O S 

Barcelona, 6; Osasuna, 1. 
Real Sociedad, 2; Espa-
. fiOl, 1. 
Oviedo, 2; Gijón, 0. 
Sevilla, 3; U. D. Las 

Palmas, 4. 
Zaragoza, !• Betis, 2. 
Atlético de "Madrid, 3: 

Celta,. 1. El sábado. 
Valencia, i ; Real Ma

drid, 1. 
Granada, i ; Atlético de 

Bilaó, 0. 

Barcelona . 
R Madrid. . 
At. BilJjao . 
Betis . . , , 
At. ^ladriá' , 
Valeíicia . . 
II Sociedad. 
R. Oviedo. . 
Español . . 
Granada. . . 
Zaragoza . . 
Las Palmas. 
Sevilla . 
Osasuna. . , 
Gijón . - . . 
Oelta . < * * 

20 
18 
14 
13 
12 
10 

8 
10 
9 
9 
9 

.9 
9 
8 
6 
4 

9 
11 
11 
12 
12 
14 
14 
13 

5 14 
3 18 

78 22 
68 21 
63 28 
49 42 
50 39 
37 33 
30 25 
24 35 
35 37 
26 37 
33 51 
39 59 
36 48 
34 53 
23 63 
20 52 

42+16 
40+10 
30+ 4 
30+ G 
28+ 2 
27+ i 
24—2 
24— 2 ' 
23— 1 
22-r 4 
22— 2 
20— 4 
20— 6 
20— 4 
17— 7 
11—13 

S E G U N D A D I V I S I O N 
G L á m i C A C l O N 

G. a p . p . Q. p . € & . 
GRUPO SEGUNDO 

R E S U L T A D O S 
Murcia, 2; Extremadu

ra, O*. 
Badajoz; 1; Górdoüa, 1. 
San Fernando. 1; Cá

diz, t. 
Plus Ultra, 1; Jaén, 1. 
Atlético Ceuta, 2; Di 

Tenerife, 0. 
Elche, 0; Levante, 1, 
Eldense, 2; Hércules, 0. 
Málaga, 2; Atlético Al

mería, 0. 

15 
14 
12 
12 
11 
10 
10 

Edche . . . 
Levante . . 
Murcia * . 
At. Almería 
Tenerife . 
Jaén . . . 
Cádiz . , . 
Extremadura 10 
S. Fernando. 9 
Pius Ultra 
At. Ceuta , 
Córdoba. * 
Hércules . 
Badajoz . , 
Eldense . . 

7 63 
8 45 

10 34 
10 39 
9 30 

10 37 
10 45 
10 37 
11 28 
10 33 
10 27 
11 45 
10 39 
9 40 

12 38 
12 31 

33 33+ 7 
30 31+ 7 
20 27+ i 
34 27+ i 
31 27+ 1 
39 25+ 
48 25+ 
40 25+ 
34 24— 
41 24 
34 24— 
46 23— 
41 23— 1 
47 23-^3 
44 20—4 
41 19—7 

R A I L I T E - R A I L I T E - R A I L I T E - RAI L I T E 
F A B R I C A N 1" • : 

C e l e s t i n o R o d r í g u e z V I K A L I T A , s . a . 
S U M I N I S T R O S G E N E R A L E S 

CONTINUA SIENDO L A AGENCIA DONDE E L 
AUTOMOVILISTA Y TRANSPORTISTA P U E D E 
SOLUCIONAR TODAS SUS N E C E S I D A D E S 

Recambios paro todo coche y camión 

S A N T A N D E R 

6 ) 

MARAVILLOSOS LAMINADOS PLASTICOS 
GRAN SURTIDO D E COLORES 

TIPOS PARA TODAS LAS A P I J O A C I O N H 
Para forrar mesas de café, mostradores de oafetorfas, o*-
raedores, puertas de cocina, neveras, mobiliario clínico y 
escolar, escaparates, instalaciones comerciales, carreeerfas, 

barco», etcétera. 

P l o e o * d e c o r o t í v o s « ft A l i l 7 f » 

E N T R E G A INMEDIATA 

^ S E O P E R E D A , 31 
Ae!éfs. 24735 y 25864 

eONCMIONARIO E X C L U S I V O 

Marino Je la Fuente 
MARQUES D E LA HEKMlDA.s /n 

REPR£S£NTAN1*B 

Enrique Fernández 
RUALAS AL, NVM.- Vt 

T E L E F O N O «4-1-81 

i6/a C 8 ) 16/t 

Talleres Wiinsch 
(CASA FUNDADA EN 1854) 

Radiadores, limpiezas y repa
ciones - Silenciosos - Tubos 
de escape - fuñías de culata 

A U T O C H A P I S T A 
Exclusivista y depósito de R A O l A O O f t f S O R D O Ñ B Z 

A/omeda^ Primera e I s a b e l i a C a t ó l i c o , 1 
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G O L E A D A E N B A R C E L O N A ¡ riSto m v m ,ju^a<k fortuita. 
Barcelona. — Bar&elona, 6 y aunque intenta reaparecer, 

(üensana, Evaristo, 2; Suároz, Lea2ja marclxáindo&e, ipor lo que 
Tejada, Kubala); OsasuiOA, A 
(Pachin). 

A il08~14 minutos escapa Cíeav 
dá'n; tira, se Je escalpa el i^a-
lón a Bamallets y, a meta í>a&-
rla, Areta estrella el ibaldn en 
el poste. 

A los 22, Kubala «scapa ha
cia «el comer dlereciio, oeatra, 
y G ensaña, de <5ai>eBa, marca 
o.I nriraer gol. 

A los 32 minutos, al to" a r e 
malar un centro de Areta, Ruiz 
tropieza con Ollvélla x se le
siona, aunque sigue tfa su pues-

A los 38. a pase de Te>ada, 
Evaristo remata coa gran po* 
tencia y l0gra & segundo, A 
los 3.9 minutos, el propio Bva-
risto, esta, vez a pase de Gen- A R C A D I 0 D> ^ C O R C U E R A 
sana, marca el tercero. 

En- la segunda mitad, Rulz, 
lesionado, actúa de estremo. A 
los tres minutos se lesiona Bva-

Paseo Pereda* 27. T e l . 33-2-08 
— S A N T A N D E R — 

••«•«•••a 

¡ t e n d r á n ? 

d o s & f á d f A S M O N 

J U E V E S , 1 9 , S A N J O S É 
E n nuestra E x p o s i c i ó n de Lealtad, 8, entresuelo, 

encontrará el mayor, surtido donde elegir: 

P A R A " E L L O S " 

M á q u i n a s de afeitar, relojes, discos, tocadiscos, 
plumas es t i lográf icas , radios, magnetofones, eto. 

P A R A " E L L A S " 
Chaquetas de cuero, bolsos de viaje y vestir, 
medias, conjuntos de lana y a lgodón , combi
naciones, lavadoras, enceradoras, aspiradores, 
ollas a p r e ^ n , cocinas e léctr icas , l ámparas , 
apliques y u n enorme surtido en joyer ía y 

relojes de las mejores marcas. 

9 9 9 f H a d r u g u e 

p a r a e l e g i r l o s R e g a l o s d e S a n J o s é . 

¡Ya s ó l o f a l t a n TRES DIAS! 
V i s i t e B A S M O N T 

L e a l t a d , 3 , b a j o y e n t r e s u e l o . 

Nuestro sistema de BONOS y nuestras íaclllflades 
de compra TAMBIEN, sirven para estas taclias 

R E C A U C H U T A D O S 

R e n o v a c i ó n y r e p a r a c i ó n d e c u b i e r t a s 

y t o d a c l a s e ' d e n e u m á t i c o s 

S A N L U I S , 3 4 T E L E F O N O 2 4 - 1 - 2 4 

i A t e n c i ó n , n o v i a s ! 

M u e b l e s 

R A M O S 
SANTA CLARA, NUMERO 9 

el Barcelona actúa con sMo 
diez jugadores. 

A "los 21 minutos, a pase/ le 
gubala, Suárez marca el cuar
to gol. A los 24, Giaurriz salva 
un gol seguro. A los 26, en 
grao jugada, Czibor tira de 
cerca, repele Eusebio y T e j a 
da consigue el quinto gol. A 
los 31, en un centro de Recal-
de, Pachin remata con el rpe-
cho el' único gol pamplónica. 
Y a los 43," en centro de T e j a 
da, Czibor envía el halón a la 
cabeza de Kubala y éste logra 
el sexto' gol. (Alfil.) 

E M P A T E EN W E S T A L L A 
Valencia,' 1; fV. Madrid, i . 
Arbitró el colegiado v izca í 

no Ortiz de Mendivil, que es
tuvo desastroso, perjudican
do mucho al Valencia con sus 
decisiones.' . 
s Inicia el juego el Valencia y 

en seguida hay un proí 'unio 
ataque úe. su delantera en j u 
gada iniciada por Walter, que 
remata Jóe l y Alonso rechaza 
de puños . E l Válenóia se 
muestra muy activo en los pr i 
meros minutos y domina lige
ramente. Poco a poco se Va 
imponiendo el Madrid, ya que 
la mejor clase de sus compo
nentes les da el dominio del 
centro del campo, y oi domi
nio de la s i tuación 

A los 35 minutos, se pfodu-
oe el primer goi de la tarde 
a favor dé l Real Madrid. L a 
jugada se inicia en una inter
venc ión entre Di Sté fano y 
Mestres, en que toca el ba
lón con la mano el jugador ma-
dridista. Se ha producido den» 
tro del área de penalty del 
Valencia, pero ei árbiLro apre
cia falta en la entrada de 
Mestres, dec is ión que es aoo-
glda con una broncá í e n o m o 
nal por parte del p ú t l i o o . á e 
tira el golpe indirecto contra 
el Valencia por medio de L i 
St'ófano y se produce un pe
queño lío ante la meta de P a 
sudo, que resuelve Ruiz con 
un remate desde fuera del 
área de penalty que desv ía 
ligeramente Piquer y va a pa« 
rar a las m&llas, siendo as í el 
primero y único tanto del Ma
drid. 

A los 38 minutos de esta 
«segunda part^ se produce ©l 
tanto dei empate. L lega •o 
una jugada de Teroero que 
entrega el balón a Quinooeea, 
situado ahora oomO extremo 
derecho. -Este, corriendo a 
trancas y barrancas, tíentra la 
pelota y el esfóríoo da en un 
poste; el rebote es recogido 
por-Joel, que consigue el gé l 
del empate. 

E n el minuto i 4 escapa EK)-
mmguez y cuando se dispontí 
a rematar ya dentro del área 
de penalty es entrado en pr«ta-
sa por dos jugadores contra
rios que le derriban. E l árbi-
tro señala penalty y en med'.o 
de la expectac ión general, 
Walter, queriendo amarrar el 
tiro, dispara muy colocado y «1 
balón sale fuera. Segundos 
d e s p u é s termina el encu':ntro. 
M E R E C I D O T R I U N F O D E L 

B E T I S EN ZARAGOZA 
Zaragoza. — Zaragoza, 1; 

Betis 2 
E l Betis mereció esta victo

ria, por su juego, por s u cla-r 
se, por su calidad y por el brío 
desarrollado. 

Los ú l t imos minutos de la 
primera parte se animan con 

¡AUMENTO L A F A M I L I A ! 

M I S T O L . 
Part ic ipa a usted el 
: . nacimiento de 

¡Qué bien lava 
L A V A S O L 

ropa blanca y de color! 

estos disparos de ambas de
lanteras, pero e l ' resultado de 
este primer tiempo es de cero 
a cero en el marcador. 

L a segunda parte la inicia 
el Betis con juegoi mpreclso y 
templado, para lograr, a los 
diez minutos, Vila, de cabeza, 
el primer gol andaluz. 

Se produce tina ligera r e 
acción local con un tiro .fuer
te de Murillo, que detiene Do
mínguez y. a los catorce, M u 
rillo recibe" un balón, que c h u 
ta angulado, sin que D o m í n 
guez se d é por enterado del 
tanto, que es el empate a uno. 

, Adquiere el juego bravura 
V calidad, i g u a l á n d o s e el parti
do. A los treinta minutos. V i -
la vuelve a marcar por el B e 
tis, y el público exterioriza el 
descontento por la actuación 
de su equipo. 

Finalizando ya er encuentro, 
el Zaragoza realiza un impor
tante ataque sobre la puerta 
de Domínguez , buscando el 
empate, que rfh logra conse
guir. . 
EN L O S U L T I M O S MINUTOS 

GANO E L GRANADA 
Granada.—Granada, 1; At. 

de Biloao, 0. 
E l Granada, ha vencido con 

todo mereciu lento al Atlét ioo 
de Bilbao por 1-0. E l equipo 
bilbaín'o planteó su clásica 
formación (Jei 4-2-4, y de es
ta forma mantuvo á raya al 
Granada en e) centro del cam
po, mostrándose impotente el 
ataque granadino para salvar 
la tenaz defensiva- del omje 
vasco ante su marco. 

A los 38 minutos del se
gundo tiempo llega el gol: una 
pelota bombeada -sobre el mar-

t l i l i i 

I t a l i a n a 
Casa 
especializada 
en cremas 
al naturai, 
batidos 
y derivados 
P I D A U D . L A 

C a s s a t a 

I t a l i a n o 

- P R U £ B E Y S E R A 

N u e s t r o c l i e n i e 
I . _ ' ' 
lUfflWBIMIIIIIilllll iMWMHIIMia—B 

oo biibaínQ, origina una me-
lee nate la meta de Carmelo, y 
Carranza acierta a llevar el ha
lón- hasta el fondo de l a red, 
en medio del .•.udescriptihle 
entusitsmo de los afiwonados, 
l l egándose con este resultado 
a' final del encuáutro , salvan-
da el Granada do esta forma 
el difícil escollo que represen 
taba para su • permtnenoia en 
la División de Honor. ; 
D E R R O T A D E L ESPAÑOL EN 

A T O C H A 
San Sebas t ián .—Real Socie

dad, 2; D Español , .1. 
A los diez minutos saoó Bdl-

zondo una falta casi desde el 
r incón y Zarasqueta remató de 
cabeza el primer gol. desde un 
metro del poste y por bajo 

E n la segunda parte em
pató tí Español a los clnoo nrt-
nutos, desbordando a la de
fensa y pasando Agulrre el ba
l ó n por encima de Araquistaln 
para tirar a puerta batida. 

Presionando 1 o s locales, 
aprovechó Paz uno de ios m u 
chos rebotes por ag lomerac ión 
de jugadores en el área y tiró 
cruzado y de cerca marcando 
el gol de la victoria, a lo« 
treinta y cinco minutos. Poco 
d e s p u é s se presentó Zara.s-
quieta solo ante Zamora, sal ió 
é s t e a cerrar el ángulo de tiro 
pero centró Zarasquieta y La-
guardia tiró a puerta vacía pa
rando A r g ü e s con la mano. 

E l árbítro pitó el penalty 
(Pasa a séptima página. ) 

Servicio de reparaciones 

L a M e e a m c a 
C O N S T R U C C I O N Dffi C A M A K A S 

S Y M A Q U I N A S F R I G O R I F I C A S . 

M O N T A J E Y E S T I B I O S T E C N I C O S 

T A L L E R E S Y O F I C I N A S : 
H E R N A N C O R T E S , 38 - T E L E F . 34819 - S A N T A N D E R 

BALONCESTO 

El Santander F. J. 
venció al S. Fernando 
de Bilbao j o r 46-33 

A l Santander F . J , le corres
pondía descansar ayer en la 
primera divis ión de Liga. A fin 
de no perder la puesta en for
ma del equipo, excelente de 
verdad, se concertó un partido 
amistoso contra el primera re
gional bi lbaína San Femando. 

Se jugó, por la m a ñ a n a , en 
la cancha del Frente de Juven
tudes, y la victoria fue para el 
conjunto local, por el resulta
do de 46-33. 

E n l a primera mitad, los 
santanderínos realizaron , una 
brillante exhibic ión, que entu
siasmó al público." 

L A CIGÜEÑA D É P A R I S 
Zapater ía Infanti l . 

l a r e s 

Nuevos modelos todos los c í a s 
P E R F U M E R I A M O D E R N A 

General Mola, 8. 

Tercera División 

a0 tnarao 

>iinea, l e ue tetara 

b a 

c a c í ú n d o 

E l G u e c h o v e n c i ó a l S a n t o i F ^ " 
e n e l c a m p p d e é s t e 

L a f a l t a d é a u t o r i d a d d e l á r b i t r o g u i p u z c o 

O s e s f p r o m o v i ó i n c i d e n t e s d e i m p o r t a 

En Reiposa, resultado inesperado: El Apuríuari 
derrotó al Naval por 3-1 

Santoña. '(Por te lé fono. De . mente en. el segundo tiempo 
nuestro corresponsal) .—Ulti- Hubo necesidad de que ocu 
mo partido de Liga jugado es
ta temporada en los campos 
del Paloma. Y tenemos que 
decir que dicho encuentro ha 
dejado una pés ima impresión 
a todos los aficionados du» 
lo presenciaron. 

E l Guecho solicitó árbitro 
del Colegio Guiptizcoano, y el 
señor Oses ha sidq nefasto 
desde el principio al fin. No 
tuvo autoridad y cons in t ió un1 
juego peligroso practicado 
por ambos Equipos, especial-

H e l a d e r í a l i a l i a n a 
- S a r d i n e r o * T e j é i 2 1 2 1 9 -

Inauguración temporada, 
4^ próximo día 19, festividad 

de San fosé 

rriesen constantes agresiones 
para decidirse a expulsar a j u 
gadores de ambos equipos, poi* 
no saber imponerse antes ni 
cortar el juego peligroso que 
venía pract icándose , 

A los pocos minutos del 
primer tiempo, les ión de Pío , 
que tuvo que 'retirarse de) 
campo para el resto del par
tido. 

A los nueve minutos del se
gundo tiempo, expuls ión de 
Aloiturri y Echevarría por 
agres ión mutua. 

A Ibs treinta y cinco minu
tos, expuls ión de Bilbao por 
agresión, • y a cont inuación 
agres ión que repite contra "el 
árbitro, al ordenarle é s t e gue 
abandónese el campo. Torre 
es retirado del campo, lesio
nado, continuando el juego 
cojeando, al .Igual que Alfre
do . 

E l partido , se desarrol ló 
hasta el fin con abucheo del 
públ ico , que protestó la falta 
de autoridad del s e ñ o r Qges 
E l Guecho fue dominado d u 
rante todo el .partido por los 
locales! a pesar de .la infe
rioridad numér ica 'de- é s to s . 

E n el primer tiempo' se vle-

l a 
B A R C E L O N A - O S A S U N A . . . ., 
R E A L S O C I E D A D - E S P A Ñ O L 
OVIE^frO - G I J O N . . . . . . . . . 
S E V I L L A - L A S P A L M A S .- .. 
Z A R A G O Z A - B E T I S i 
A T . D E M A D R I D - C E L T A . . . 
V A L E N C L A - R E A L M A D R I D 
G R A N A D A - A T , D E B I L B A O . 
C O R U Ñ A - R E A L U N I O N . . . .. 
G E R O N A • F E R R O L . . . 
S A B A D E L L - T A R R A S A . . . . . . . 
S E S T A O - I N D A U C H U . „ _ 
S A N T A N D E R - B A R A C A L D O , 
B A S C O N I A . A L A V E S . . . . . . 
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H e f d c l 
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e r i 

a n a n a 
Gran variedad 
en riquísimas 
tartas heladas 

Especialidad 
en Parfait de 
Café 

RESERVAS : 
V A L L Á D O L I D - C O N D A L 
A V I L E S - R A Y O V A U L E C A N O 

ia Italiana 
S e c o m p l a c e e n o f r e c e r l e u n 

r á p i d o y e s m e r a d o s e r v i c i o 

a d o m i c i l i o , c o n u t e n s i l i o e n 

a l t o g r a d o h i g i é n i c o y s a n o 
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B o d a s 

B a u t i z o s 

. B a n q u e t e s 

m B m m m m a M m a m m m a m 

ron algunas jugadas peligro
sas de su delantera, que fue
ron bien aprovechadas, mar
cando el primer tanto Artiach, 
a los quince minutos, y el se
gundo Urresandi, a los cua» 
renta y cuatro, 

A los treinta y siete minu
tos de este tiempo, Zalo mar
có, dé penalty, el tanto local. 

E n la segunda parte é s ta 
fue del dominio total santo-
fiés. pero el Juego violento y 
la les ión de los delanteros oi-
tados impidieron realizar un 
juego práct ico . 

A Oses le ayudaron muy 
mal Orbezozo y Aramburl, <iel 
Colegio Guipuzcoano, que fue-

« n t n i i i i n i i n i i i i i i i i m i R i n i n i m m n i m n H i i B n n 

1.470 t r ansacc iones e n l a F e r i a J e T o r r e l 
h J y ^ " 6 d l c u a r t a pág i ,w• , i t á c u l o s deportivos atrajeron 
^ l f n r ^ J n ^ r ^ ^e el domingo a mucho públ ico , 
edad, propiedad de «Vi tono de y no pocos , torrelaveguenses 
la Vega", magnifico bicho q a » | J 1 ' 

amionti Pegaso-Diesel 
Dlstr iOuídor exclusivo: 

J O S E V I D A L D E L A PENA 
. Pereda. 8» - Teléf. 81-238 

C o n f i t e r i a V I O L E T A S 

P A R A S A N J O S E 
Exquis i tas yemas y dulces. 

S A N F R A N C I S C O , 21 

en 22.500 pesetas fue compra, 
do para la Granja-Escuela de 
Heras con objeto de destinar
lo a semental. Se comentó a 
su alrededor, por quienes co
nocían algunos ejemplares de 
su descendencia, que se t r a 
taba de un eemeatal estupen
do. 

Para terminar estas notas 
de la destacada feria'tie ayer 
en Torrelavega, nos es muy 
grato hacer constar, c o n í o r -
me pudimos apreciar por Jos 
mismos ganaderos, su satis
facción y entuslaamo por la 
campaña emprendida de v a 
cunación contra la fiebre afto-
sa, al menos en esta oomaroa, 
pues se espera que ,una vez 
terminada, desaparezca de ella 
la epizootia que tantos cuida
dos, temores y desvelos está 
acarreando. 

Gomo el día se manif e s tó es
pléndido, brillando el sol 
constantemente y haciendo 
una temperatura deliciosa, h e . 
tamente primaveral, huelga 
hablar de ia animación de los 
paseos, pese « que los espeo-

r i s t a l n S o r l a n o 
Burgos, 7 - Teléf. 23-4-18 

durante la tarde abandonaron 
la población. 

Eto ios campos del Malecón 
jugaron, en partido de caip-
peonato de Segunda Regional, 
el Victoria local y el Galleal-
tera de Santander, venciendo 
sin esfuerzo los santanderínos 
por 3-1. 

Otros encuentros se ventila
ron a diferentes horas y en 
campos distintos- de la locali
dad, pero el plato fuerte lo 
constituyó el combate de boxeo 
en la bolera de Telesforo Ma-

C U A D R O S Y M O L D U R A S ' 
L U N A S . E S P E J O S . V I D R I O S 

CRISTALERIA 
PUENTE 

JT. Cayón, 8. T O R R E L A V E G A 

o r r e i a v e g a 
l lav^, a d o n d e - a c u d i ó el pú
blico" en masa, sobrepasando 
posiblemente las dós mil per
sonas alH reunidas, para ver 
luchar, de manera especial, al 
ídolo boxíst ico torreiaveguen-
se. Ungidos, aspirante al t í tu 
lo de campeón de España, quien 
causó verdadera emoción 
hasta delirio por s u fuerte pe
gada, su técnica llena de astu
cia e inteligencia y s u estilo 
depurado y ¡bellOi v contra el 
que hubo de abandonar a los 
seis asaltos, de ios ocho, por 
decisión . del árhitro, dada la 
manifiesta inferioridad, su con
trincante de tumo, Villa, cam
peón astur-gallego, admirando 
el ipúblioo el pundonor v la 
dureza de éste, que aguantó la 
lluvia de golpes de Ungidos, 
hasta el extremo descaer en la 
lona con muestras de agota 
miento repetidas veces. — T O 
MASCA. 

V . H i d a l g o d e Saint - Pa ia is 
I fl, ^ C l A L | 

OA¿LB il . G R B A L L O S , 32 *.<> - I - T O R R E L A V E G A | 
ASUNTOS S O C I A L E S - D E C L A R A C I O N E S Y L I Q U I D A - J 
C I O N E S D E S A L A R TOS - 8ÜBSIDIQS - E X P E D I E N T E S | 

ron abucheados al M 
la' caseta. » ? 

Guecho: Chomin-
Urres-tarazu, Altor; ' 
Echevarr ía; Luis 
Bilbao Artiach y 1]» 

Santoña: Iglesias 
Sierra, P í o ; Pérez 
Alci lurrl , Zalo, TOTÍ 
do y F l n í n / 

C0Pr6S| 
S O R P R E S A EN s 

O A NO E L ñPlisffi 
P O R 3-1 

Reinosa. (Por te 
nuestro correspons| 
val. i ; Apurtuarte J! 

Digamos de piínf 
que' así' será objetiví 
nica y justa la ca 
que eF Naval jugó p¿ 
te. Só lo tres o ouatr, 
•tos de nuestro "ont 
ron discretamente; 1» 
tuvieron una actu^ 
const i tuyó un verdai 
caso Y ' l a actuación i 
sa del equipo no la 
el que en sus filas 
cinco suplentes j a 
oisorio, dada la sltiii 
Naval en la tabla. 

Alineaciones: ' 
Apurtuarte: Sal 

Irusquiata, Mendiolí: 
Urt i ; Mauri Jenaro, 
ca. Olave y Üriarte. 

Naval: Gayón. S» 
Hernández; Basilio, Li 
Nené , Mario, Julio y 

Los,goles se han 
de la siguiente forra 

«mero, a los treinta 
minutos de juego, eá 
ta sacada por Nené, 
córner , que remató 
red. 

Cuando ya se creli 
primera parte Iba a 
con el resultado de 1 
vor del Naval, a lo? 
y cuatro minutos, | 
derecha, Mauri, 
tanto del empate 
evld.ente de Gayón, d 
navallsta. 

Así terminó la r. 
te. E n la segunda,'a li^EFIAA 
c» minutos de juegé, 
mo dereoha nüevamp 

• vfó a marcar otro 
plioablemente. 

E l Naval se SMO: 
tepces un poco, pe 
desplegado —patadój 
lante—- no dio resuf 
guno Verdad es q i 
quizá se contagió (MI 
contrario, que no» 
lecc ión de mal jueg 
do se .únicamente 
que real izó magníffi 
das, evitando a su 
que perdiese el pi 

E l Naval, auncpH 
debió de vencer. A 
y siete minutos de] 
11 tuvo un fallo en i 
cflclón, que fue 
por Menchaca, el-
centro, para lanzarse! 
ta la puerta de d f 
do por HernándOT,. 
salla el portero It' 
pelota, \maroando. 

Hay que subraywj 
Naval fue recibido 
enorme' pita por al 
go desarrollado el 
pasado en Tórrela^ 
que se repit ió despn? 
ios aflclonados vlerc| 
"once" jooal se leT 
tldo. 

Arbitró el encuentj 
ñor Ruiz Alclturri,-
•o difloultades; se, 
go casero, f u e auOT 
It^odag por los ^ f . 
r a n d q y EchevanTOj 

E l > íaval fue deí 
^ina pita, oyéndose' 
portero del' ApurtuS 

E l camoo estnm 
mente lleno e hizo' 
magníf ica. 
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moheados al 
sta. 
cho: Chomin.'í 
arazu, Aitor; | 
irría; Luis, 

Artíach y UnJ 
toña: Iglesias; 

Pío; Pérez,. 
Ti, Zalo, Tomi 
inín; 

flESA 

POR 3-1 
losa. (Por tel 
0 corresponsal! 
: Apurtuarte i \ 
irnos de princi'. 
sí' será obJetiy| 
r justa la cal 
• Naval jugó pés 
!o tres o cuatro' 
í nuestro "oned 
iscretamente;" 
m una actual 
tnyó un verdai 
Y'la actuación? 
1 equipo no la] 
í en sus filas' 
suplentes y {j| 

>, dada la sltuij 
en la tabla, 
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I,., Lesiono delantero centro enemigo. Corto..." 
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Más de cuarenta autobuses, un gran número do turis
mos y bastantes "motos" transportaron ayer a Santander a 
unos cuantos miliares de baracaldeses que vinieron, como es 
lógico pensar que vinieran, « vér, oOmo ganaba su equipo 
en el Sardinero. 

Pero se marcharon tras de haber visto exactamente 10 
contrario: la victoria del Rácing. 

Los baracaldeses nos trajeron, aparte de su amistad 
—ningún Incidente se registró en el campo ni fuera de 
él—' algo que ya nos parecía insólito: un ambiente de gran 
acontecimiento, una movilización de entusiasmo que, c i c -
tamente, nos hacía falta ver para recordar lo que es capaz 
de promover un equipo con aspiraciones... El Baracaldo 
aspiraba a dara 'loance al Sabadell, a superarlo y a Jugar la 

promoción a primera. La clave 
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de esta ambición estaba en el 
Sardinero y dé ahí esa pacifi
ca invasión de nlnchas futbo
lísticos. Al perder se le des
vanece la Ilusión, pero la lec
ción de su fervor por el equi
po fue dada. 

El ambiente actuó como ex
citante del equipo santanderi. 
no, Todp lo que no fuese una 
victoria vendría a ser como 
una humillación que no po
dría soportarse tranquilamen
te y por ello se lanzó el Rácíig 
en busca del triunfo. SI no lo 
consiguió rápidamente fue 
porque en varias de las Ju
gadas iniciales no se acertó 
con el tiro. La facilidad con 
que ei Rácing ¡legaba a la 
portería del Baracaldo propor
cionaba una tranquilidad total 
al equipo, y únicamente al f l - . 
nal dei primer tiempo —minu
to cuarenta y cinco— se rom
pió esta tranquilidad al mar
car ivienchaca el primer gol de] 
partido, en una Jugada en 'a 
que Santamaría, muy adelan
tado, facilitó extraordinaria
mente la penetración del arte, 
te baracaldés, bien apoya-
por Flores y por Barrios. Ei. 
desplazamiento de Morito pa
ra cubrir el puesto vacío,' asi 
como la salida de Lobera no 
sirvieron más que psra qu« 
Menchaca fusilase él gol ¿ pla
cer y para que Lobera al cho
car con Truéba —que tam-
itiiiiiiiiiiiiiiiiwiiuini!niiiinMiiiiiiiUii!iiiuiiiiiiiiiiiniiniiiiiiiiiiiiiiiiii:iHijiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiii<tr 

bién acudió a la emergencia-
saliese lesionado, se ret'rase y 
no volviera al campo. 

El Baracaldo, al marcar es
to gol, complacía a sus miles 
de entusiastas que llenaron el 
campo con el grito alegre, de 
importación montañesa, del 
alavlvo triunfador. 

Al Baracaldo lo duró la ale
gría, todo el descanso —apro
vechado por él malabaris'a 
francés, que hizo maravillas 
con el balón, al que no dejó 
posarse ni una sola vez en ei 
suelo— y trece minutos del 
segundo tiempo. Cuando, en 
este tiempo. Orillo marcó él 
gol del empate en la más be
lla Jugada, de todo el partido, 
iniciada en Cantón, seguida por 
Edzondo y terminada por Qrl-
llo, el 'Baracaldo se vio perdí-

o f n t r y z r i j a n x x \ ^ 

p i í o o r a i x m m 
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do, porque al tiempo que el 
Rácing iba a más, él no po
seía como reserva, para aba
tirnos, más que el entusias
mo, pero alocado desde esto 
momento. 

> Luego, a les veintitrés minu
tos, Zaballa remataría el triun
fo del equipo local con el se
gundo gol, precedido de una 
mano del defensa central, y 
que si no sancionó el arbitro 
fue án estricta obediencia a la 
ley de la ventaja. La salida 
desesperada de Villachica no 
hizo más que facilitar el lan
zamiento del balón por Zaballa 
hacia el fondo de la red. El 
Baracaldo volvió a adquirir, 
por muy poco tiempo ya, su 
impuso Iniciar, pero con un 
margen muy limitado de espe
ranzas. E | Rácing se había 
adueñado del encuentro, y 
sólo cuando se lesionó Dome-
nech, que al pasar al extremo 
desarticuló todo el equipo, 
perdió fuerzas el Rácing y se 
quedó en e| dos a uno el re
sultado. La lesión de Dome-
nech sucedió a los veintinue
ve minutos, y aún cuando el 
Rácing Insistía en sus ataques, 
estos ya no tenían ese énsam-
blaie de todo e! encuentro. 

Este partido qúe jugó ayer 
el Ráoing ha sido uno de los 
mejores que se le ha visto en 
el Sardinero, lo que en modo 
alguno -quiere decir que haya 
sido perfecto, pero en esta 
ocasión las lineas han funcio
nado, excepto en el tiro a 
puerta, muy bien conjuntadas. 
Unicamente la defensa, salvo 
actuaciones episódicas de sus 
componentes, se* vía más em
barullada que otras veces. No 
obstante, por su valor indivi
dual, fue Morito uno de los 
jugadores más destacados del 
equipo. 

Como línea, la mejor fue la 
media, cuando estuvo entera. 
Pardo y Domenech se comple
mentaron muy bien y en ella 
se ordenaba todo el juego que 
luego habría de completar el 
ataque. En cuanto a éste, an
duvo más suelto que otras ve
ces y estamos por decir que 
constituye la mejor formación 
que puede hacerse en estos 
momentos. Pese a muy diver
sos inconvenientes. Cantón es 
iimiiiimiiiiiiiiiiitiiiititiriiiiiliiiliiiiniiniliinr 
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Envíen aste cupón a nuest a Administración —Alameda 
de Jesús de Monasterio, 14, entresuelo—, acompáñalo de 
tres de los anuncios que figuran en la página especial 
de 'Resultados y Clasificaciones", que en este número 
son de las importantes Casas: 

(3) ARENAS HERMANOS, Carlos Haya, 1, teléf. 39742. 
(4) CALZADO A MEDIDA RA-ULAS, Ruamayor, 17 

(junto al Cine Los Angeles). 
(5) CROMADOS C. PACHECO, Magallanes, 25, telé

fono 25117. 
(6) C E L E S T I N O RODRIGUEZ, Paseo de Pereda, 31, 

teléfonos 24735 y 25864. 
(7) OPTICA LANDY. Isabel H , 18, teléfono 38748. 
(8)' "VIKALITA", S. A., Marqués de la Hermida, te

léfono 28818, y Rualasal, 13, teléfono 34132. 
(9) GASEOSA " L A CASERA". 
(0) T A L L E R E S WUNSCH, Isabel la Católica, 1, te

léfono 23536. 
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(Viene de sexta página.) 
que es- ejecutado por Peporro, 
raso por el ángulo izquierdo. 
Zambra logró hacerse con el 
balón parando el penalty y 
ganándose la única ovación de 
la tarde, pues hasta éntoaces 
fue pitado por sus muchas in
decisiones y fallos 

P E R D I O E L S E V I L L A ' 
Sevilla.—Sevilla, 3;. U. D. 

Las Palmas, 4. 
L a pésima actuación de Ja

vier, el portero sevillista, dió 
la victoria a Las Palmas. E l 
Sevilla mereció la victoria, que 
frustró por completo el meta 
local. E l público, al final, le 
abucheó estrepitosamente. 

VICTORIA DEL OVIEDO 
Oviedo.—El Oviedo venció 

a: Gljón por 2-0 
El encuentro se caracterizó 

por su emoción, y la superio
ridad local. A los veintitrés 
irinutos marcó Lolo el primer 
gcl, ys a los veinte del segun
do tietnpo marcó Afbaizar el 
segundo gol. 

el mejor delantero centro que 
tiene el Rácing en la actuali
dad^ Orillo organiza bien el 
juego, y los extremos, veloces, 
actúan en punta de flecha, 
como una. amenaza continua. 
Duró es el complemento, por 
su batallar, de este ataque, 
que si se decidiera a chutar, 
lo que es ya más difícil, al
canzaría muchos triunfos. 

Lobera y Fermín apenas si 
actuaron. Lo que hicieron, 
estuvo bien. 

nota sobresaliente fue el en
tusiasmo y algunas cosas suel
tas realizadas a lo largo de 
los noventa minutos de juego. 
Villachica. el portero, es un 
muchacho muy aficionado a 
las excursiones fuera' del mar
co; muy bien el defensa late
ral izquierda, Chiqui, en lucha 
con el atacante más rápido, 
Zaballa; seguros los medios, 
y en la delantera lo mejor fue 
el ala derecha, Flores, Barrios. 

Y esto fue el partido, este 
primero que el Rácing juega 
slñ presidente, por la dimi
sión presentada el sábado, de 
don Ricardo Naveda y de la 
que la prensa diaria ha dado 
ya cuenta. 

para él que la de contar con 
un línea qüe le ayudo a que 
su fracaso no fuese absoluto. 
Pero fue fracaso, No veía las 
faltas, algunas tari claras que 
era incomprensible que no las 
viese. Admitamos su ihlpar-
cialidad como uno de los .ha
chos más t'lsibles de su ac
tuación, i 

Alineaciones: 
Baracaldo: Villachica; Or» 

maza, Zamacona, Chiqui ürl-
za, Urruchurtu; Flores, Ba
rrio, Menchaca, Echaniz y S9* 
rafín. 

Rácing: Lobera (Fermín); 
Morito, Santamaría, Truebáí 
Domenech, Pardo; ZaballA, 

Respecto al Baracaldo, su' Aürrechea, sin más fortuna 

Grillo, Cantón, Duró y EH-
Arbitró el guipuzcoano señor1 zondo. i 

P E P E . 

e m a s 

ofirmon (y milloreí de olumnos rtftfirmow) qt* 

p o l y g l o p h o n e C C C 
es el método MAS fócil. MAS omeno, MAS rápido y MAS cómodo poro APRENDER en caw 

INGLESFRANCESALEMfUI 
Su» t e x t o s instructivos y amenos, sos vivificadas í i u s t r a c i o n e » 
y sus excepcionales d i s c o s de alta fidelidad, le harón: 

V E R ' 
dibujos y co 
lores que 
unen io ideo 

xi9 lo imooen 
ton la poloDro 

0 I R 
a veinte in-
consobies 
profesores de 
ambos sexos. 

HABLAR 
con soltura y 
muy pronto, 
por un proco* 
dimiento sen
cillo. 

L E E R 
sin dificultad 
por medio de 
disposiciones 
fipogrófitos 
ingeniosos. 

ESCRIBIR 
correctamen
te, mediante 
progresivos 

ejercicios por 
correo 

ff método potygioplwne € € € es asombroso por m efectos positivos. Hobitoo o P t W S A R 
en ei idioma que se estudio, o T R A D U C I R sinmWnflomenfe de una lengua o otro y a C O M P R I N O f R 
en seguida y sin esfuerzo, Impregnando el ónlmo con et deleite de un viaje imogmorio que permití 

A M B I E N T A R S i con las costumbre» del pote. Y con la gran comodidad de poder E S T U D I A P 

D O N D E , C O M O Y C U A N D O U N O Q U I E R A 
Paro los muy versados 

U T E R A T U R A I N G L E S A • U T E R A T Ü R A F R A N C E S A 

polyglophone 

C C C 
POR. EL S O N I D O Y .LA I M A G E N 

C O N D I S C O S ( n o r m a l e s y m i c r o s u r c o ) de impresión clara y dice l¿n 
. . . nítida a c o m p a ñ a d o s de T E X T O S p e d a g ó g i c a m e n t e per< 

y también fect0$< d i d á c t i c a m e n t e precisos, amenos de estudiar ró-
S ! N D I S C O S pidos de comprender y fác i les de interpretar. 

S\ no posee T O C A D I S C O S , d í g a n o s l o . Se lo resolvere* 
mos por muy po*1* dinero... |y hasta GRATISI 

tfÜhi 
O í r o s cursos C C C : C O N T A B I L I D A D T R I B U T A C I O N - C A L C U L O M E R C A N T I L 
C O N T A B L E A D M I N I S T R A D O R • T A Q U I G R A F I A M E C A M O G R A F I A 
C O R R E S P O N S A L • R E D A C C I O N C O M E R C I A L • C U L T U R A G E N E R A L 
O R T O G R A F I A • R A D I O E L E C T R T I C I D A D • D I B U J O • S O L F E O • A C O R D E O N 

• P a r o la mujer C O R T E Y C O N F E C C I O N ^ n v U v a , C C C 

^ C O N F I E en la - í ' n c q n n p a r a b l e o r g a n i z a c i ó n C C C como h a n hecho m á s de 
I .ÍBO.QOO a l u m n o s [ m a r a v i l l a d o s y, d e s d e las prime ras. l e c c i ó n es, se c o n v e r t i r á 

usted t a m b i é n en otro entus ias ta . 
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El madrileño Del Val, campeón 
de España, en Juveniles 

Entre 450 part icipantes, e l m o n t a ñ é s A n t o n i o P e l l ó n 
se clasif icó en s é p t i m o lugar 

Madrid.—El . madrileño, ü v i 
Vtii «el Real Madrid, ha sido 
el vencedor absohito dea XVIIí 
Campeonato! Nacional Juvenil 
dé Campo a Través, disputado 
hoy en las pistas de Atletismo 
de la Ciudad Universitaria. 

¡En los 4.250 metros diel 
recorrido empleó 13 minuto», 
34 feegundos y 2 quintos. A 
continuación se clasificaron: 
2. Ponzao, de Zaragoza, «on 

13-36-6. 
3. González, de Albacete, éon 

13-43-2. 
4. Miro, Pontevedra, 14-3-S. 
5. Irazabáleitia, de , Guipúz

coa; 6, De Miguel, Ma
dr id ; 7, Pellón, Santander} 
8, Santamaría, Zaragoza; 
9, García, Barcelona; 10, 
B.aspg, Barcelona; 

Tomaron garte en está 
prueba atlétiea, 450 mucha
chos eii las distintas catego
rías. En la clasificación para 
laborales figura sn primer tér
mino Onzano, de Zaragoza, áe-
guido de González, Albacete, y 
Miro', Pontevedra; en la Esco
lar, primero. De Miguel, dsl 
Real Madrid; segundo, José 
Núñez, del Instituto de Lugo, 
y tercero, Enrique~ Banceiter 
de las Escuelas Pías de Sarriá, 
y por Péderaciones, primero, 
Madrid (Del Val).; segundo, 
Zaragoza (Ponzano), del Co
legio San Pedro, y tercero, 
Zaragoza (Luis Miro),- dej 
Club Alerta. ' 

Presidieron, con el delegado 
nacional de Juventudes, señor 
López Cancio, el inspector na.„ 

Excursión a Irún para el partido 
I R U N - R A C I M O 

SALIDA: SABADO 31, T A R D E 
I N F O R M E S : BAR F I O C H I - T E L E F O N O 36551 

in f l i in i tnt in imttnin i i i i i i l i in i iu imni imi i i i i innni i i in i i i i i i iu in inminiRini iu i int in i i imi i i i inB 

Un empate en el Sardinero 
el domingo, clasificará 

al Rayo Cantabria 
E l G u e c h o , c a m p e ó n a f a l t a 

d e u n a j o r n a d a 
L o s r a y i s t a s p e r d i e r o n a y e i e n L a s 

A r e n a s , 7 l a G i m n á s t i c a e m p a t ó 
a d o s , e n V a l m a s e d a 

El Bayo perdió en Las Arenas por dos a iin«, y gracias 
& que el Deusto empató en su campo, el domingo próximo ya 
no necesita vencerle en el Sardinero, puesto que con un em
pate ie bastará para clasificarse; pero el Rayo pudo haber sa
lido clasificado del bistórico terreno arenero sino liubiera si<lo 
porque se, encontró enfrente a un árbitro que, al decir de 
testigos del partido, barrió bastante para casa. • ^ 

Los rayistas se adelantaron en el marcador con un gol, 
marcado por Abel, que despejaba mucho la situación: poco 
después empataba el Arenas, y con este resultado de empate 
a y,no terminó la primera parte. . • 

En Ja segunda fue cuando "ia actuación del érbitro tuvo 
más influencia en la marcha del partido; pero aparte de es
to, que pudo ser superado, el Rayo tuvo la mala suerte de 
proporcionarle al Arenas su segundo gol. Fue en una jugada 
desgraciada de Gutiérrez: és te despejó un balón, que al 
chocar con Gómez salió despedido hacia la puerta rayista, 
cogiendo descolocado a Fresnedo. Era el segundo gol del Are
nas. Luego, el Rayo consiguió im segündo tanto que fue 
anulado. 

ü l partido adquirió cierto 
tono desagradable, de tal mo 
do que eLárbitro se vjQ o' U-
gado a expulsar a un jugador 
del Arenas. , 

Terminó el encuentro con el 
dos í^uno ya mencionado, £J 
Guecffo, al vencer en Santoña, 
so ha clasificado campeón: 
ahora falta el subcampón, que 
debe ser el Rayo. Pero hasta 
el domingo que viene nada ha
brá decidido. Es - de ¡suponer 
que el Deusto venga ai Sar
dinero "a por todo", pero co-' 
mo el empate no le vale, ten

drá que atacar desde el pria-
cipio. Esto beneficiará al Ra
yo, dado que no encontrará 
ninguna defensa cerrada en
frente. Salvo que los del Deus
to se adelanten en el mar
cador. 

Bien, el otro partido de un 
equipo montañés, ej de ía 
Gimnástica,. se jugó en Val 
maseda. La Glmnásíloa se em
pleó con enorme entusiasmo, 
coraje y moral, y consiguió 
un empate a dos tantos, que 
pudo haber sido, con algo de 
suerte, una victoria* 

LOS R E S U L T A D O S D E L GRUPO Y L A CLASIFICACION 
.CLASIFICACION 

G. E. P. F. & p . CR. 
GRUPQ TERCERO 

Deusto, 1- Erandio, 1. 
Arenas. 3; RAYO CAN

TABRIA, i . 
Abanto, 2; Galdácano.g. 
Yalmaseda. TORRE-

LAVEGA, 
NAVAL. DE REINOSA, 

i ; Apurtuarte, 3. ^ 
Peña, 5: Cultural Du-

rango,' i . 
SANTONA. 1.; Guecho, 2. 

Guecho i * . 
Rayo . , * , 
Deusto - « ; 
Gaídácano. , 
Apurtuarte . 
Naval . . * „ 
Arenas . . . 
G Durango. 
Santoña . , . 
Abanto . * . 
Erandio . ^ . 
Peña . . . , 
Torrelavega. 
Valmaseda < 

17 
15 
.13 
i 5 
9 

.1,0 
8 
9 
8 
5 
7' 
7 

5 51 29 37 + 13 
6 59 39 34+10 
5 45 28 3 3 + 7 
8 55 34 32+ 6 
.8 41 49 26+ 2 

10 45 42 25— 1 
9 38 42 23— 

12 38 45 22—, 
12 42 42 21— 
8 31 38 2 1 - , 

6 12 37 46 20— 2 
5 13 40 50 19— 7' 
2 15 39 52 18— 6 
3 15 44 68 17— 9 

N O V I O S COMEDORES • G A B I N E T E S 
Los mejores y más baratos. 
A L C ZAR D E T O L E D O , 16. A L B A 

t 
E L ILUSTRISIMO SEÑOR 

D o n F r a n c i s c o 

d e z 

G a r c í a 

C e b a l l o s 
F A L L E C I O E N MADRID E L D I A lá D E L ACTUAL 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B . Apostólica. 
R. I . P. 

"VAPORES COSTEROS", S. A„ P R E S I D E N T E , CONSE
J E R O S , D I R E C T O R E S - G E R E N T E S Y E M P L E A D O S , 

RUEGAN a sus amistades una" oración, por 
su alma y asistan al funeral que se célebrará 

. . HOY. LUNES, a las ONCE de la mañana, en 
la iglesia parroquial de San Roque. Los rosa
rios comenzarán el LUNES, a las SIETE de 
la tarde, en la iglesia parroquial de Santa Lucía. 

Santander, 16 de marzo de 1959. 

cional de Deportes, general 
Villalba, el. presidente de Ja 
Federación Española de Atle
tismo, señor Tuduri, y el jefe 
del Departamento Nacional de 
Educación Física del Frente a í 
Juventudes, señor Chaves Fer
nández. (AlfjlJJ 

R E B O L L E D O 
Muelle, 14. Teléis. 22553 y 21739 

LA SEÑORA 

(Viuda del teniente de Infan
tería don Zacarías García 

González) 
f^lletió en el día de ayer, a 
los 73 años de edad, habiendo 
leclbido los SS. SS. y lía B. A. 

D. E . P. 
Hermanos, don José (tenien

te de Infantería retirado), don 
Aniceto y doña Juana Pérez 
Menéndez; hermanos políticos, 
doña Maura Góm^z de Segu
ra, doña Dolores Jorganes, do
ña Asunción y doña .María 
García (ausentes); sobrinos, 
primos y demás familiares, 
* RUEGAN a su amistades 
ima oración por su alma y 
asistan a la conducción del ca
dáver, que se efectuará HOY, 
a las DOSi Y MEDIA, desde la 
casa mortuoria, Gravina, nú
mero 11, al sitio de costumbre, 
favores por los cuales les que
darán agradecidos. La misa de 
alma se dirá MAÑANA, mar
tes, a las SIETE Y MEDIA, y 
los funerles se celebrarán el 
miércoles, día 18, a las DIEZ, 
ambos en la parroquia de San 
Francisco. 

Sntander. 16 de marzo 1959. 

L a f i e s t a d e l o s t o r o s 
Graves cogidas de los novilleros Rafael 

Paoia, Emilio Oliva y Antonio de Jesús 
U n m o n o s a b i o h e r i d o a ! s a l l a r u n ei 

Cádiz. — Inauguráción de la 
temporada. Odio novillos de 
Enriqueta de la' Cova. Limeño, 
oyación y silencio.. Pepe Alva-
rez, ovación y petición de ore
ja y palmas. Emilio Oliva co
mienza muy bien, pero es em
pitonado e ingresa en la enfer
mería con heridas de pronósti
co reservado. Limeño le susti
tuye y oye una ovación; en el 
séptimo el sustituto fue Alva-
rez, que escuchó un aviso. Ra
fael de Paula empieza bien en 
6u primero y al dar el cuarto 
pase es cogido y zarandeado, 
pasando a la enfermería con 
heridas muy graves en el cue
llo. Le sustituye en el prime
ro Limeño, que oye una ova
ción y corta las dos orejas, y 
en el octavo Alvarez, que oye 
palmas. 

EN BARCELONA 
Barcelona.—Plaza Monumen

tal. Üa novillo de Morales y 
eeis de la Viuda de Bueno. 
Gran entrada. Rafael Peralta, 
superior rejoneando. Terminó 
con ,©1 novillo el novillero Ga-
rrión. Dos de las jacas del re-
joneadoi' resultaron heridas. ' 

Quesada, óvaclón y ovación, 
oreja y. vuelta. Antonio de Je
sús, ovación y saludos. E i quin
to le cogió al dar un natural y 
pasó a la enfermería con heri
das graves. Paco Camino, ova
ción. A l descabellar saltó el es
toque y produjo lesiones gra
ves en un brazo al monosabio 
Pedro Baños, que estaba en la 
barrera. En su segundo novi
llo, Paco Gamiño fue ovacio
nado. 

EN MADRID 
Madrid.—Plaza Monumental. 

Casi lleno. Novillos de Juan 
Antonio Alvarez. "El Taño", 
ovación y vuelta en Jos dos. 
Antonio González, pitos y pal
mas y pitos. "Viruta", ovacio
nado ea los suyos. 

EN CARABANCHEL 
Madrid.—Plaza de Vista Ale-

gre. Buena, entrada. Novillos 
de don Mariano y don Francis
co Pelayo Navarro. "El Vi t i " , 
oyación y oreja en sus dos no
villos. Antonio Hurtado, ovación 
y aplausos. Paco Herrera oye 
un aviso en el primero, pero se 
le ovaciona y da la vuelta al 
ruedo; en el otro fue aplau
dido. "El Vitif' salió a hom
bros.' 

EN LA,SOLANA 
La Solana (Ciudad' Real).— 

Cinco novillos de Mariano Díaz. 
El rejoneador Antonio Gazana, 
ovación v oreja. Emilio. Redon
do, ovación, oreja y rabo. Chi-
cnélo I I I , ovación, oreja y r"a-
bo. Curro Montes, ovación y 
oreja. Miguel Cantero, ovación, 
oreja y rabo. Sale a hombros. 

V a n L o o y , v e i í c e d o r a b s o l n 
d e l a V u e l t a a L e v a n t e 

M i g u e l P o b l e t g a n ó l a ú l t i m a e t a p a , 
*- d i s p u t a d a a y e r 

Por equipos venció Bélgica, seguido de Faema 
Valencia.—Esta mañana se 

disputó la novena y última 
etapa de la Vuelta Ciclista a 
Levante, que se ha disputado 
sobre un circuito en el Paseo 
de Valencia al Mar, al que se 
dieron 50 vueltas, totalizándo
se asi 57,500 kilómetros. 

Más de 30.000 espectadores 
asistieron a esta prueba final 
de la. Vuelta, que ha resultado 
muy brillante. Tomaron la sa
lida 49 corredores, clasificán
dose todos ellos,, y la única 
nota saliente ha sido ía esca
pada iniciada por Campillo, 
Miguel Poblet, Barrutia, Pa
checo, Guard.iola, Guzmán, 
Moreno, Jiménez Quiles y An
tonio Gómez del Moral, que no 
fu1» anulada por el p R i o t ó n y 
permitió a estos nueve hom
bres ir tomando ventaja que 
en la primera vuelta fue de 15 
segundos, para irse colocando 
a una vuelta de distancia de 

—Mala noticia para' el labrador es esa de abrir más 
fábricas de leche. 

—Cosas de los papeles. ' 
—YO creo en ellos, porque anuncian lost Sábados Popu

lares de Fermín Sánchez y en la su Ferretería es verdad que 
me hacen el 10 por 100 de descuento. 

ios demás, en la vuelta 25, es 
decir, a mitad de la carrera. 

Por lo visto, la intención da 
Pot let era vigilar a los belgas 
para impedir que éstos le dis-
ran una sorpresa y, efectiva
mente, ya no tuvo más alter
nativas la carrera.' E l sprint 
final se lo disputarron Poblet, 
Botella, Van Looy y Bober, 
pero estos tres últimos cog 
una. vuelta de desventaja. 

La clasificación de esta no
vena etapa quedó establecida 
así : 

1. Miguel Pbblet, 1-19-50. 
2. Pedro Guzmán, ídem. 

'3. Pedro Barrutia, id. 
4. Francisco. Moreno fd. 
5. Miguel Pacheco, id, \ 
6. Juan Campillo, id. , 
7. Angel Guardiola, id . 
8. Antonio Gómez, id . 
9. Antonio ' Jiménez Quiles 

mismo tiempo. 
10. Salvador Botella, l-21-g5-
11, Van Looy, id. 
12 Schils, id. 
13. Vicente Aznar, id. 
14. Vicente Iturat, id. 
15. 'Edgar Sorgeloos, id* T 
16. Gilbert Desmet, id. 
17. Antonio Bertrán, id- 1 
18 Gabriel C.ompany, id. 
19. Federico Martín Baba-

montes, id. 
20. Prancois Vani tSverea, 

ídem. 
Media boraria del Yénoedor, 

4^,215 kilómetros 
Clasificación general defi

nitiva : 
1. Van Looy, 33-52-09 :(Bél-

gica). 
2. Sorgelos, 33-57-34 (Bél

gica);. 
3. Desmet, 33-58-04 XBélgJ-

ca). 
4. Botella, 34-01-14 [CPa©-

ma). ' • 
5. Hilaire Couvreur, 34-01» 

44 (Bélgica)1, 
6. G. Company, 34-02-35. 
7. Federico Martin Baha-

montes, 34-04-04 [CCop-
p l ) . 

8. F. Manzaneque, 34-05-03 
XLlcor 43).'.. 

1 9. Carmelo Morales 
47 (Kas)'. 81 

10. Antonio Jlméne? 
34-06-47 (Kas) 

l i i . J o s ó Schils. 1 
í( Bélgica). 

12. Miguel Bober. 5 
[(Mallorca)1. 

13. Vicente. Ituart \ 
(Licor 43). 

14. Antonio Karmanv 
30 (Kas)'. h 

i 5. Antonio Suárea ai 
((Licor 43). ' 81 

16. José Gómez Moral 
-.55 (Mallorca)1, ' 

17s Miguel Poblet. a¡ 
[(Solera Ignis)'. ' 

18. Antonio Bertrán 
24 (Faema). 11 

19. Julio San Emew 
19-00 (Coppl). ^ 

20. Roger Hasseaw 
19-04 '(Solera ig j 

Van Looy ha sido 
el ganador de la oks,, 
por puntos Premio de 
ridad, y el equipo de 
por la clasificación n 
pos, seguido de Paa 
Licor 43, Coppl, Maii0] 
lera. Levante y Voii 
(Alfil)1.; 1 

i imimnmui imi inmimmmnn. , 

f d u c a c í ó n y DesconSI 
y los Depor tes 

p r e s e n : 

• l o s ú l í 

m á s a c 

r e l o j e s 

d e p i e : 

Su San 
que 
E n l a B a i 

l a s 

S o r t e o 

G A L L I N A B L A N C A 

Sníoce dern 
Marga por 

. « e n l a semifinal I 

C a m p e o n a t o de Ú 

de Empresas] 

Sniaco y Marga dlj 
ayer el partido de se 
campeonato de fútbol 
pos de Eknpresa, 015 
por Educación y Des 

Venció Stiiace por 
primer tiempo terminó o 
pate a cero, y el juego I 
escasa calidad'. 

En la segunda 
más clase en los dosapí 
Marga se empleó a foni 
ro fue el Sniace el que I 
el únloo gol del partí 
mediación de García m 

Clasificado Sniao?, laj 
jugará el día 19, l i 
de San José, contra 
otro finalista, en los caiq| 
Rayo, a las once de lai 

Idas basé* anulan y sutHluyan a fas p^Mfei^a* C«A anfari^rMa^ a #da fecha» aumenfaiula ía cantidad y s í vaíet díe fot ra^alat 

Pift jJífticipar «o t\ S«£itndo Sorteo Aveerea « * réttdds te» tmtít-
tonos de A V E C R E M y F L A N GtUiiu Blanca que lleven impreso un 
número de cuatro cifras, precedido de una serie de tres tetras y I* indi
cación "Segundo Sorteo Avecren". ' '• 

También son válidos los vales numerados en ta misma forma —«ú-
mero de cuatro cifras precedido de una serie de tres letra» y la misma 
indicación " Segundo &>rteo Avecrem"— que entregan los detallistas junto 
con tas Sopas Gallina Bienes que no tienen número o que lo tienen para > 
nuestro Stfrteo anterior, o que se canjean en las Oficinas, Oelegaciones 
y Representaciones de Gallina Blanca, a.cambio de envoltorios de F L A N , 
A V E C R E M y Sopas, Gallina Blanca, no numerados o carentes de la in
dicación "St'gttido Sorteo Avcerem'*^ 
Estos ehvolí^rtos y vales numerados entrarin er d s a n » it tos siguíeft' 
tes regilo»! 

P R I M S R G E A N P I t S M I O 

VtvSvtto de la ! • Faít (15 i e juTio) 

U N M I L L O N D E P E S E T A S . <n efectivo, 
mis un C H A L E T con jardín, piscina y garaje eealtnitdO en m solar 
de 500 metros cuadrados, al precio de 125 pesetas ei metro cuadrado. 
Mobiliario completo. . 
Nevera elíctrica " T E R M O F R I G I D U S * 
Televisor " I B E R I A " , . c o n antena. 
Radiogramola " I B E R I A " ; con disco» 

Lavadora eléctrica . ' I B E R L A N D * (prodotto Iberia-raéo) 
Biblioteca con 100 libros, 
Mitjuina de coser, batería de cocina, vajilla, criitsTerU, cubiertos, alfom

bras, cuadros, cortinas, Jámparas, etc. 

Vlás un C O C H E S E A T . 

Mis un V I A J E A A M E R I C A para D O S personas en avión 'Supereons-
tellation" ida y vuelta, cou quince días de estancia en hoteles de pri
mera dwe. con excursiones, fiestas, etc. 

CUATRO SEGUNDOS PREMIOS 

• PSnus» de las Fsw? primfr», tegiw4». Wctra y cttsrt» 

Consta cada tino dei 

C H A L E T o PISÓ: . Chalet, con jardín, a construir en un solar de ZOO 
metros cuadrados (a 12S pesitas el mitro cuadrado).. E l proyec'^ y 
construcción serán .iguales a los dél magnífico chalet del Priroef Sor
teo Avecrem (piscina, garaje y mobiliario <X(;I\!Ídos)> 

Pii»:. D e r mismo valor económico qjte tí' sfia.Iet « n jardiit incluido 
el solar. ...i i¿ -

,MÍ8 U N A M O T O S C O O T E R . 

' .Us 30.000 P T A S . E N E F E C T I V O . 

b y p l E Z M I L Q U I N I E N T O S T R E I K T A R E G A L O S MAS 4 É ; 
' • , : • • ¿\y'f 

375 lavadoras "Ibcrland" (Producto Iberia Radio). 
• 675.cafeteras eléctricas •Iberland" (Produíto Ibfria RadiOV 

675 vajillas "Royal China"; de 22 pitaa». 
f0S relojes plaqué oro ' D u v a r d ' , 

2700 plumas estilográficas. 
2700 pares de medias nylon. 
2700 lotes de productos "Galtíh» Blanca* 

30 premios de 1 000 pesetas cada uno 
E l sorteo de todos estos regalo» se'dividiri en cinco fases, en eoíobnU-
ci6n ^«Winente automática con tos segundo» sorteos de la Lotería Na-
«teaa) de los meses d? m.í«P, «b t í l n » y o , jtmjp y iulio de I959i 

I>' Pase — 16 a* m2rln 
' 2« 'Fáse '5 de abril 

3» Fase me<m- 16'cle mayo 
* • Fase ^ 15 "í» $ m 
S.' Fa>c » . * ^ - » - « . * • • «- W-.jí* iuIio 

' E l prejí/ifiiiemo* paf» adjudica» los premios et» c?d* una de tas dtatlas 
íáses es totalmente automático (1"). dependiéndo de los tres primeros-pre-
mios de los' respectivos sorteos de la Lotería Nacional ele las fechas iri» 
dicadas en la Base anleriof, de acuerdo con el siguiente procedimiento: 
») W primer premio de cada fase se adjudicará al vale o envoltorio cuyo 

número coincida exacismcnic con las cuatro últimas cifras del primer 
premio de la Lotería Nacional, y cuya serie de tres letras, interpre 
tada en la clave que se describe a continuación,, corresponda »1o» 
premios segundo y tercero del mismo sort.o <lc la Lotería Nacional. 

í l ) Gallina BlarnTa ofrece, como slcmpiy. nfra» garantías únicas, absolutas 
* irrebatibles, tanto en la claridad y purera del procedimiento elegido para 
verificar estos'sorteos como en el sistema de localijíci^n y cpmprabscion de 
Jo» nremios. al alcance de todos los tantvptnt**-. 

temindo par» fa primera leír» el penútrimo grupo de a dBs cifías del 
•efundo premio; para la segunda letra, el último grupo de a dos 
cifras del .mismo segtyido premio; y -para la tfTccra letra,' el último 
g'upo de a dos ditas del tercer preiqfo (2). 

C L A V E 

01 a 04 = A 
05 a 08 =: B 
09 a 11 — C 
12 » 14 = D 
15 a 17 - E 
18 4 20 = F-
21 a 24 =; G 
ZS a 28 =: H 
29 a 32 = í. 

33 a 36 = J 
37 a 40 = K 
41 a 44 = L 
45 a 48 = M 
49 a 52 = N 
53 a 56 = O , 
57 a 60 = P 
61 a 64 = Q 
65 a 68 = R 

69 a 72 s S 
73 a 76 = T 
77 a 80 =s U 
81 a 84 ss V 
85 a 5? ss W 
89 a 92 = X 
93 a 96 ss Y 
97 a 00 ss 2 

Lo» restantes regalos de cada fase se adjudieirin a los vale» y en> 
voltorios que coincidan con el primer premio en el número y en una 
o dos letra», siempre y cuando Qcvpen í i t í s U mism» posición que 
en el referido primer premio, , 

Las lavadoras en' todas las-fases. Se idjudictrin a ta» eoíneíden' 
cías de dos tetras, bien sean las dos pr imer^ 1^ dos ÚUimM o ta 
primera y la última, indistintamente (3). 

Lo» restantes regalos se adjudicarán de «frayoi a CtenOT valor, 
íegún sea ta coincidencia en la primíxa, to U segumdí o ca 1» Itr-
cera letra, respectivamente. 

E l orden de adjudicación de regalos será t\ siguiento 
É n las Fases primera a cuarta, inclusive.—I."», plumas eStJToerifica»; 

2.*. pares de medias; 3.', lotes de productos Gallina Blancji 
E n la quinta Fase.—1.% cafeteras eléctricas; 2.«, vajillas; 3.*, relojes (4). 

Los envoltorios y vales en circulación, premiado» o no, sirven, indi*-
tintamente, p^ra tomar parte en 1*5 ciqco fases de este sorteo. 
Para tener derecho a retirar los premio», los envoltorios o vale» agfav 
ciados deberán presentarse en las Oficinas, Delegaciones o Representa
ciones de Gallina Blanca, dentro de lo» noventa días siguientes a ta 
publicación en 1» Prensa d« lo» resultado» del sorteo correspondiente, 
excepto el primer premio de cada fase, que deberá presentarse dentro 
de los veinte días siguiento al del primer anuncio en ta Prensa del 
número y serie agraciados. 

(2) Ejemplo: Supongamos que Tos rres primeros preíftidí de 1» torería 
Nacional de tMa'quie» de los sorteos títsdos. correjpcndiVí" a los números 
íiguientí»: ? 

Píitntr premio 
Segundo premio 
Tercer ptemio 

4 3 2 0 1 
0 2J1 4 '. 
1 1 2 S * 

£ o •rtipíiesio Man subrayadas las cifras que, infetpfítidas de atoerdo 
con esta' Base, nos dan el envoltorio o vate agraciado con el primer premio 
de este Sorteo Avecrem, en forma totalmente automática. 

Él número para este primer gremio seria el 3 2 0 I es decir, tas cuatro 
últimas cifras del primer premio: la sene se encuentra fácilmente en la clave, 
ya que el 0 3 -penú l l imo grupo de a dos cifras del segundo P";emio— co-
íresponde a la letra "A"; el 4 l - ú l t i m o grupo de a dos cifras del s*undo 

"ye) 5 4 —último grupo de a dos cifra» del "tercer 
siendo, por tanto, el envoltorio o vale agraciado el: premio— a la lelr^ 

premio— a U letra "O"; 

A L O - 3 2 0 1 

ft) EftlHíteí SupOhlínío que «1 prime» prtmlo liübieri rttaldo eo el 
vale o envoltorio A L O — 3 2 0 I, las lavadoras corresponderían a lodos 
los envoltorios o vales "con el número 3 2 0 l y que empezaran con la» 
letras A v U terminaran con las letras L y O, o empezaran con A y termi-
naran con O, fuere cual fuere ¡a letra restante Por tanto, corresponderian 
lavadora» a los vales o envoltorios siguientes, " ' o » e S»>™ «•»-
tiuiye a la je lr» que falta, que puede ser cualquier» del .aiiabeio. 

A L — 
— L O 
A ~ O 

3 2 0 1 
3 2 0 » 
3 2 0 1. 

(A) EjíBlíte: TomanJi.<R)mo bise la scrls A L O . rtmm SJ 0 1, qoe 
vinimos em^eando como ejemplo, liacemoa ej ttparto de regalo» fase por 
a«.mc0arveTptdiendoC los regatos que ,e c i t« , . los ^ « o ^ o n o s 

luiente», en los que el guión sustituye » l» lew» OT» Mü. T <sat pucile ,ef 
cualquiera dd alfabeto: 

— L — 

O 

I A » 1/ • V 

riums» estaegrincaa 

Pares <!' media». 

Lotes GaHina Blanca, 

lAit V 

Vajillin, 

Relojes •Ouward'i 

t i ' 

Con et objeto de que el primer premie de cada fase no <jal4e iílfíit», 
se establecen para cada sorteo seis series supltnteá cao premio» 4t 
consolación de 1000 pesetas cada uno. 

Estos premios se adjudicarán a aquelfos vates o eiiveltóffol Que M 
presenten dentro del plazo señalado de veinte días, cuyos números sean 
tos mismos del primer premio y las series estén formadas con las letras 
siguientes a las del primer premio, en orden alfabético correlativo (5). 

Si el orden alfabético correlativo quedara interrumpido por tlegít a 
la letra " Z " se continuaría con ta " A " y sucesiva», 

F.n el caso de que. el envoltorio o vale agraciado COtS tí prlffief ¿ffífUb 
«O te presentara en el plazo previsto, se adjudicarla ís te primer premio 
si prime» suplente; en defecto de éste, al segundo) y asi sucesivamenti 
Los premios se entregarán mediante ta presentación del envotterto O 
vale agraciado, de acuerdo ion las normas, que ss ic i ic ír in para tad» 
fase, en las Oficinas dt G A L L I N A B L A N C A ; 

Casa centraLt 

Barcelona — P. GíScril Mol». © 
Oelegacionc,si 

Madrid — TbiA, 31 r 
Bilbao — Uhagón, 7, 
Málaga — Hotel Cat»f«ltfc • , 
Sevilla — Baños, 33. 
Valencia — Reina Dona QefmJfll. 17V 
Zaragoza Royo. 5 y 7, 

L a elección entr,e el chalet o piso, asi cofflo ta elertfóh del SShl p « » 
la construcción del chalet, se decidirá entre el agradado y Gallina BUncá, 
y a falta de acuerdo dentro de los quince dias siguientes a la picseats> 
ción del v^je o envoltorio afor¡unado, eligirá Gallina Blanca, en I» íona 
de la localidad del bepltaudo, en "la superficie y pr««is indicados en 
la base i-' 

E n caso de que Galana Blinca, por dificattadí» d* «dqtíliiciSn es ft» 
brica, no pudiese hacer entrega inmediata de tos vehículos, podrí qptat 
entre verificar el pago de lo% mismos a nombre de lo» adjudiCSUíib^ 
tntregat su imj?ftnc a ésto» o facüitsrks uo vehículo dt oír» tutu t 
<va.lqr similar, i 
Gallina Blanca ha tomado tas medidas oporTOTt» t** MíltUfitltlfi» 
de la autenticidad de lo» números estampados el) sttl cnvoltotloi. qu» 
serán verificados antes de la entrega de los premio* 

No obstante, serán considerados nulos todo» los CMOltCTÍd» • M e s 
rotos, rayados, confusos, incompletos» enmendado» -~por muy leve que
sea el retoque— o. afectados por cualauic <"f» >A4fi*lí» » írevlst» en 
estas bases. 

Asimismo scrln considerados nulos dranw» eiwelteflo» O VÍSa 
gao falta de una o más cifras o letras, o no lleven Impre» ta eípetíft» 
cación total * Segundo Sorteo Avectem*.' Si ello fuese debido s un 
defecto de .impresión, los vales o" envoltorio» defectuoso» podrán ss» 
canjeados en las Oficinas, Delegaciones y Repttsentaeiones d» Gallin» 
Blanca antes de los diez días precedentes a la fecha de cada sortea 
Serán considerados envoltorios completos aquello» a lo» qot falw Onl» 
camente la parte que sea útil para particiB»» en etialíiuier W O COBtMIO 
o sorteo organizado por Gallina Blanca. 
Todo» lo» envió» por correo qu» deba «feetun GíUlJi» Bhftí» f»fi 
canje do vales o envoltorio», irán como impreso* SI interés» itcibWo» 
como carta deberi acompasarse el franqueo de ta misma, No w * » . 
atendidas tas redaoianone» qoe so puedan tonnnla» Bttr pírdid» o «fixf 
vio de v.ilei 
Gallina Btansa. ftadoido oso ds t» l a « l4-' "« •>» WV» «"««fcH». 
ha modificado en beneficio dti.soa «onsumidore* mejorando d í ist ím» 

¿ aumentando la ¿antidad y el *alo» de lo» premio» Con ello eortespoads 
al constante aomemo de consumo po? parte del iriblic» • inviene « 
esta publicidad, qub tendida dtrcctamenle • la» »m»» de cas». !»» 
tidades que, de oirá manera destinatl» » otws medio» pubBtlUrit» 

Calliua Blanca so reserva el derecho de modffien las prwettt» tests, 
po» cuesüones de íuewa mayo», po» aquella» que considere e» benefiete 
de tos participante, o de l» buena organizatíóu «Id «Otico y po» I w tpje 
oo tengan carácto substancial, respetaadi» «iemof» U tiotid»d y «tío» 
d» lo» regalo». 
Estas base* «si como t» tfben ew» 1» InteiprttttlS» A> It» KHt%. kan 
sido •protocoli.-.ída» po» el Notario dft Hostr» C ó W o d» llÜiWA * » 
Jnsí Mariano JJorroJ» r ttorrata 

E I I S E Ñ O H 

t 

Don Gen 
Lie» 

(J ) Ejemííoi 
Pítmet prtmlo 

rrlmcr súpleme 
Segundo suplente 
Tercer suplente 
Cuarto suplente ... 
Quintó suplente ~ 
Scxtu SUPlfJllC 

A l O 
R M P 

c-n Q 
D O R 
f. P S 
F QT 

G 8 U 

» a « i 
3 2 0 t 
3 2 0 1 
3 2 0 » 
3 2 0 1 
} 2 0 > 
3 2 0 1. 

(Guardia civil letiíal 
falleció, en Astillero, eo| 
de ayer, a los 67 afiosí 
habiendo recibido los 

Sacramentos y la B| 
1 B. I . P. 

Su desconsolada esposa,I 
Herrera Árnaiz;' hiM 
ría, Antonio (guardiíj 
Pedro y Emilia; hij»J 
eos, Emilio Martínezr 
ciaí retirado), 
y María Cabeza; iu] 
políticos, Blmeterio, 
sa, María del Ca% 
Francisco Herrera, 
Horna y Maxirainfl' 
nietos, sobrinos y ^ 
milia, 
RUEGAN a sus W 

asistan a la conducciónl 
oáver, que se veriíicaíi 
a las SEIS Y MEDIA," 
casa mortuoria al cei» 
de Guarnizo, íaror P<?M 
les quedarán agradeck* 

La misa de alma seCJ|j 
HOY, -a las OCHO % 
y los funerales, por e'j 
descanso de su alma, 
NA, a las DIEZ. affiWj 
iglesia parroquial de 

Astillero, 16 de 

t 
' ! " í • LA SENOBA', 

Doña Concepcj 
Salas Bezai 

(Viuda de don JofJ 
faUeció, en Llnja 
lio), en el día de 
8Í años de edad, 
recibir los SSk. SS. 1 

B. I . P-
Stus hijas, Josefa y 

hijos políticos, don 
Peña y don Juan B^1 
mana, doña Doloíe»;, 
Juan-José y Lucas; 80 
demás familia, 

RUEGAN asistan * 
ducción del cadáver-
efectuará HOY, a i f „ 
MEDIA, desde la.casy 
ria, en Lluja, 23 I f 
l io) , al cementerio 
favor por el que les 
muy agradecidos. ^ 
alma y funeral se a" 
parroquia de Fem* 
primera HOY, a la.sn 
MEDIA, y el segunM 
coles, día 18, a ^ 
MEDIA. 

Peñacastillo, 16 ^ 

SANTWAl 

Roraá.^EI 1 
ció hoy los i 
de Semana tíai 
ilición de las p í 
so de una cer 

[da en. la Basílk 
Una gran ir 

fieles romanos 
les calles, Iftu 
tibio sol prima' 
templar el pas* 
P.oma cuando 
Basílica Paulin 
;unieron miles 
y turistas, que 
dad Eterna, pa 
ceremonias de 
os. 

El Romano I 
la Basílica, < 
iiniiiniiiinniiiiiiimnr 

la m 
no afe 

Manife : 
K r u s 

c o n ; 
Washington.-

nistro británic< 
mülan, ha decl 
(lente Eisenhov 
de "neutralizac 
central" no af€ 
brío de fuerzas 
tre Oriente y 

También dijo 
slés aue el áre 
(¡a,; e s n e g o c i a ] 
sido orefUada. 
Puntualizó que 
diseriminación 
«onalidad o i 
(Efe.) 

K R U S C 
Gettvsburgo ( 

wan Bretaña 
005 han llegad, 
fbre-la celeb 
'uturo próximo 
jencia de alto 
*ss de Estado 
•™tencias, ha 
^ el Camp£ 
tionde se reúne 
""" ""'.•iiiiiiiiin 

^0 S I 

c o n t r o l c e 

b a r c o s t 

S i c a p i t a n pe 

todas l a s « 

r « a i z a d a 

Londres.—Ei 
„8l escriba 

.^ema de c 
P̂ 'a barcos, di 
^ totalmei 

s A 0 Si 

el c 
íí f « l e í 
l Pesca podrá 
^¿Perae ione 

8 c b 4 s ! s t e m a ! 

ttborí n B r 0 v ' 1 
h bord(?0w P0di 
VoÜO bai 

^ {(.Efe.y 


